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N. 345
Prudente de Moraes

Q u a nd o  a 4 d e  O u t u b r o  d e  1841 a s e m ­
pre  q u e r i d a  c i da de  de  Ytú i n s c r e v e u  no 
rói de  s e us  fi lhos o n o m e  d e  P r u d e n t e  de 
M o ra e s ,  t a lvez,  j a m a i s  p r e m e d i t a s s e  q u e  
á 1° d e  Março de 1894 f os se  el le  e l ev ad o,  
p elo  vo to  p op u la r ,  ao  s u p r e m o  c a rg o d e 
p r e s i d e n t e  da  R e p u b l i c a  Br as i le i r a .

N e m  tão p o u co  s e u s  p r e s a d o s  pais  Mar- 
cel l ino de  Ba r ro s  e a  ex r aa .  s r a .  d.  Calha-  
r i n a  Mar ia  de  Mora es  p e n s a r i a m  q u e  d e n ­
tro era b r e v e  a q u e l l e  e n t e  i do la t r ad o de  
s eu s  c a r i n h o s  p a t e r n a e s  t iv esse  s o b r e  os 
s eu s  h o m b r o s  o g o v e r n o  de  u m a  n aç ã o!

E n t r e t a n t o ,  o p r e s i d e n t e a c t u a l  d a  nossa  
ca ra  R e p u b l i c a  é  filho de  u m  dos mai s  po­
d e r o s o s  c e n t r o s  p op u l o s o s  do p u j a n t e  E s ­
tado de  S.  Pau l o,  a c i da de  d e  Ytú,  a a l t a ­
n e i r a  p r o d u c t o r a  de t a n t a s  no tab i l i dad es  soc i aes .

O dr .  P r u d e n t e  de Mora es  é,  pois ,  a 
m a i s  fina p e d r a  q u e  o r n a  o d i a d e m a  im 
mo r t a l  q u e  s e m p r e  c i n g i r á  a f r o n t e  da 
r e p u b l i c a n a  c idade.

A que l l e  d i s t i nc to  p au l i s t a  d ep oi s  d e  b a ­
c h a r e l a r - s e  e m  1863 p r o c u r o u  p a r a  nel l a  
e x e r c e r a  su a  n o b r e  p ro f i ssã o  d e  a d v o g a ­
do  a o p u l e n t a  e d e m o c r á t i c a  c i da d e  'de 
P i ra c ic a ba ,  o n d e  t a m b e m  i nic iou a  sua  
c a r r e i r a  poli t ica.

A sua  p o pu l a r i d a d e  c r e s c i a  r a p i d a m e n  
te na  razão d i r e c t a  da s ua  i n t e i r e z a  de 
c a r a c t e r  e n a  s y m p a t h i a  q u e  d e  n a t u r e z a  
l he  prod i ga l i sava .

Da b a n c a  de  a d v o ga do  p a s so u  a occu-  
p a r  o h o n r o s o  ca rg o  de  d e p u t a d o  á As- 
s e m b l é a  P r o v i nc ia l ,  i s to  d e s d e  1868,  e 
d ah i  s u c c e s s i v a m e n t e  a t é  q u e  ao desa
í o o n ^ a r  r o s eo  15 de N o v e m b r o  de 1889,  p a s so u  el le  p a r a  o g o v e r n o  p r o v i ­

r ia  c o n t i n u a n d o  f i rme na  s u a  c a d e i r a  p r e ­
s idenc ia l .

O r e c o n h e c i m e n t o  p o p u l a r  p a r a  cora a 
n o s s a  p r i m e i r a  a u c t o r i d a d e  é n otor i a .

O s e u  g o v e r n o  p a s s a r á  p a r a  as p ag in a s  
de  h o n r a  da h i s t o r i a  p o r q u e  é  el la  j u s t a  e 
imp ar ci a l .

A s u a  h o n r a  j a m a i s  s e r á  m a c u l a d a  p o r ­
q u e  o b r az i l e i r o  v e r d a d e i r a m e n t e  brazi -  
le i ro  d e v e  s e m p r e  se  c u r v a r  r e s p e i t o s o  
a n t e  o v ul to  s i n c e r o  de  s ua  p es so a .

A sua g lo r i a  s e r á  e t e i n a  p o r q u e  a s s i m 
o e x i ge  a  s u a  c o nd u c t a  e a su a  per fec t i  

b i l idade  g o v e r n a m e n t a l .
C o n s i g n e m o s ,  n as  c o l u m n a s  d e s t e  p re  

sado o r g a m ,  u m  voto de  r e sp e i t o  e admi  
r a çã o  ao i l l u s t re  e  d i gn o filho de  Ytú.

Sa l to ,  2 9 - 9 — 97.
P e k i .

P I P O C A S

sor io  do E s t ad o  : des^e ca rgo  para* o de 
s e n a d o r  fed er a l ,  e a D  de  Mar ço  de  1894 
p a r a  a d i r e cç ã o  m a g n a  á os  d e s t i n o s  da Nação.

A ag i t açã o  i n t e r n a  do paiz,  q u e  mu i ta s  
v e z e s  foi p r o v o c a d a  pelo  d em en to  extPa- 
n ho  ( não  o elem ento  do « P a i z » ), t evo  s u a ­
ve  des f ec ho  co m os ac tos  s i s u d o s  do nre-  
c l a ro  es t adi s t a .

P r e s e n t e m e n t e ,  f o r m o u  se  u m  p ar t ido  
d e  opp os içã o  ao se u  g o v e r n o ,  m as  q u e  
n a d a  tem c on s e g u i d o ,  p o r q u e  o Brasi l  
u n a n i m e  o apoia ,  o e na l t e c e .

P e q u e n i n a s  p ar ce l l as  são s e m p r e  d e s ­
p re z a d a s  no  a j us t e  d e  co nt as ,  p o r  c o n s e ­
g u i n t e ,  n e n h u m a  a l t e r a çã o  p o d e r á  h a v e r  
n u m  e xe r c i t o  q u a n d o  o d e s c o n t e n t e  é 
a p e n a s  u m  bata lhão.

O e s t r a n g e i r o  r e n d e  ao dr .  P r u d e n t e  
de  Mora es  as  h o n r a s  q u e  l he  são  dev id as .

O e s t ad o f i nan ce i r o  do  paiz t raz a sua  
a n e m i a  de t e mp os  idos.

A q u e s t ã o  de C a n ud o s  é p r o m o v i d a  p or  
a q ue l l e s  q u e  d e s e j a m  posição.

E se  a d d i c i o n a r m o s  á i s so  todos  os  ca- 
vallos de bata lha  q u e  a r t i í i c i os a me nl e  são 
m a n e a d o s  pelos  a d v e r s á r i o s ,  v e r e m o s  q u e  
s e m p r e  o v ul to  p r o e m i n e n t e  do  dr .  Pru-  
d e n t e  de Mora es  a l vor a  o p e n d à o  d a victo-

K i o ,  2 2  (2 h s .  m. )
« C a u s o u  s e n s a ç ã o  o i n c i d e n t e  h a v i d o  

h o n t e m  n o  S e n a d o  e n t r e  os srs .  R o d r i ­
g u e s  Alves  e  Manoe l  Vic tor ino .  Devido  a 
u m  a p a r t e  d o  sr .  R o d r i g u e s  Alves ,  o sr .  
Manoe l  Vic tor ino  p ro voc ou- o  p a r a  lucta  
c o r p or a l  f ór a do  r e c i n t o .

O sr .  R o d r i g u e s  Al ves  r e f e r i u - se  á  cu 
n h a g e m  da  p r a t a  no  v a l o r  de  mil  con tos ,  
d u r a n t e  o e xe r c í c i o  i n t e r i n o  d a  p r e s i d ê n ­
c i a .»  Do E . S. l*. 22  d e  S e t e m b r o ) .

C au so u g r a n d e  s e ns a çã o ,
No Se na do ,  a q u e l l e  dia 
E m  q u e  o Vic t uca— o S a n s ã o —  
Vomi to u s u a  v a l e n t i a !
S e g u n d o  a  electrica p a r te ,
D eu  l o g a r  á tal brava ta  
T e r  o Alves  d ad o a  p a r te  
S o b r e  a  c u n h a g e m  da  p r a t a  (?)
O Nécas n ã o  cogi t ou 
De p r o c u r a r  t e s t e m u n h a :
— Bavoso  desaf iou
P ’ra r u a . . .  n u m  pega á  unh a  I
M a s . . .  ingeitando  a t ou rad a,
Disse  o R o d r i g u e s  co m s igo :
— D a r  a g e n t e . . .  ás cabeçadas 
O s eu  paci f ico u m b i g o . . . !

Ytú— S e t e m b r o — 97.
T oto’ F a r r u n f à .

A Scricicuilura ao llrazil
I

A g o r a  quo  a l g u n s  b e n e m e r i t o s  acaba m  
de la n ça r  a p r im e ir a  p ed ra  d a  n o s s a  r e g e ­
ne ra ç ã o  a g r íc o la ,  c re a n d o  a  S o c ie d a d e  N a ­
c io n a l  de  A g r ic u l t u r a ,  e q u e ,  c o m  s u a s  aba­
l iz a d a s  p a la v r a s ,  vã o  c o n v id a n d o  ao p ovo  
para  e s s e  g r a n d i o s o  t e n t a m e n ,  d e s e n v o l ­
v e n d o  a  ac t iv ida f le  d a s  p o p u la ç õ e s  ruraes  
e in c r e m e n t a n d o  tu d o  q u e  s e  r e la c io n a  c om  
a p r od u c çã o  d o  sójo  6 q u e  n ó s  a p o lo g is ta s  
do p r o g r e s s o  rural  d e  n o s s a  p a tr ia ,  v im o s  
por m e io  de  u m a  se r ie  d e  a r t ig o s  c h a m a r  a 
a t t e n ç ã o  d o s  a*deptos’d a  a g r ic u l tu r a  para
u m  a s s u m p t o  de  m a x i m a  i m p o r t â n c i a  na  

d u s t r i a  agr icola  do B r a z i l : a Se r i c i cu l tu ra .  
Q u a n d o  f r a t a - s e  d e« re or ga ni sa r  a n os sa

a g r i c u l t u r a  e que se põe e m c a m p o  t o d a  a 
exper iencia  e m bu,9ca de u m a  l a vo ur a  ou
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IV

cSMuerte Je amor son los fe io s.
C a l d e r o n .

E o  que  será  de tudo  isto a ca u sa  ? E ’ o 
r e m o rs o  a t or m e n t a d o r  ; é o a r re p e n d i m e n ­to,  t e ro  roedor  da a l m a  culpada  I...

P or ém ,  como vos ia dizendo,  não p ud e  vi ­
ver  h o n e s t a m e n t e  e nos  vicios p ro cu ra va  um 
a n t í dot o  pa r a  os me us  sof l r imentos.

B u s qu e i  u m  refugio,  p a r a  me s u b t r a i r  á 
m i n h a  própr ia  consciencia.ou par a  a t t e n u a r  
m e u s  mal es ,  no deboche : hoje t om o prazer  
por  elle ; e, p ros t e r ga nd o a c r ença  rel igiosa 
que  m e u s  Pa i s  i m p r i m i r a m  em m e u  cor a­
ção,  desprezei  J e s u s - C h r i s t o  p a r a  ador ar  o d e u s  Buccho,  e a V i r ge m M a n a ,  pa r a  idola­t r a r  n d eu s a  Venus .

L á - - e u  que  aqui  era  t ido  en t r e  os h o m e n s  
h o n es to ,  em co nt a  de u m  moço pacato  e do- 
c u . n o  pros t íbulo  ergui -me,  a n i ma do  pelas 
m u l h er e s  de lodo,  em u m  es p ad ac h i m dain- 
nado  e t err ível  ; qual  o cão no  cio e n t r e  os cães.

F i z- me  um p hre ne t i c o per ,didona socieda­
de d ’essas  bar ra gãs . . .Meu  viver  pacifico t or -

nou-se  um i nsa no  r e q u i n t a r  de v o l up tu os as  f ruições no lei to d as  vendidas.
M i nh a s  n o u t es  de i n s o m n l a s  p a s s a v a - a s  

no l u p an a r  p ro s t i tu in do ,  si m a i s  e r a  poss í ­vel,  m i n h a  a l m a  desvai rada.
Sub me rs o  no a n t r o  de i m mo r a l i da d es ,  só 

e n c on t r a va  a l g u m  pra ze r  n o s  praze res  sen -  suaes .
Nos me us  roxeados  labios,  n as  m i n h a s  

s u l cad as  e ma c i l l e n ta s  faces,  s igi lo da  cra-  
p ul a  e do deboche,  mal  s en t i a  p oi sar em os 
labios frios d as  p r o s t i tu t as  c om u m  fingido a rdor  dos  s an t os  e p ur os  s e n t i m e n t o s  : o a m or  e pejo.

T r ip u d ia n d o  no  s o l h o  do p r e s e n te ,  pol-  
l u ia  o s  c in e r e o s  r e s to s  de  m e u s  a n t e p a ss a -  
d óa- r e v o lv e n d o - m e  na  n e g r a  poe ira  do  tóro  
d e  in ta m ia ,  a v i l ta v a  s u a  m e m ó r ia .  N o s  jo­
g o s  e n a s  o r g ia s  o s  m e u s  d ia s  correram  a s ­
s im  c o m o  a in d a  h o je ,  á r id o s ,  e i n a n ín d o  
e s t e  r es to  de  v id a ,  e a l g u n s  atornos de  m i ­
n h a  c r e n ç a  d 'outr 'ora ,  c o m o  a r d e n te s  lavas  
v o m ita d a s  de u m  ;v o lc ã o ,  p e la s  fra ld as  de  
u m  m o n te  v ire n te ,  n o s  p a r a m o s  c ob er tos  de  
v e r d u  a  e ju n c a d o s  de  m i m o s a s  p r e s e n te s  de H o r a .......

E u  divago desva i rado  n ’um dedalo de per ­
dições ; d e g r ad o -m e  no seio de mi l  denra-  vações.  1
•  •

E is  d e s c a r n a d o s — e m  t o d a  s u a  h o r r ip i ­
la n te  n u d e z —  o s  t e n e b r o s o s  e p is o d í o s  de  
u m a  e x i s t e n c ia  e s t r a g a d a  pe lo  a m o r ,  p e la  
m f a m ia ,  pelo c r i me  e pela d e v a s s id ã o . . .

Oh ! e u  era d e sg r n ç a d o ,  m i l  v e z e s  deegrn  
cado : h o je  c o ra p re h en d o ,  s o u . . .  s o u  a m a l ­diçoa d o  ! ! . . ,

i n a u s t r i a  lucr at iva ,  e m que  os r e s u l t a d os  
;l ados  favoraveis ,  a  ser i -

FIM
E.  E

•va,
s e j a m  por  t odos  os 1   ________ , __
ci cu l t u r a  se impõ e sobre  t o das  as  dema is ,  
pelos r es u l t a dos  op t i mo s q u e  p od em  aufe­
r ir  os ag r i cu l to re s  q u e  a p r a t i q u e m  es t r iba-  
dos  n a  v er dade i ra  sci encia  agr onomica .

Debalde se t e m  quer ido col local -a  e m pla­
no infer ior  ás  o u t r as  c u l t u r a s ,  m a s  os factos 
vêm com todo seu  cortejÓ de v er dad es  de ­
m o n s t r a r  que  só d e  u to pi s t a s  p o d e m p a r t i r  
t ão d es a s t r os a s  ideias.

Q uem t em a c om p a n h a d o  a m a r c h a d o  pro­
gresso  agr i cola  e por  a l g u m  modo p r o c u r a ­
do e s t u d a L o ,  não  p oder á deixar  de ver  que 
m u i t o s  ‘ê m s i d o  o s p a i z e s  em  q u e  e ss a  ra 
d u s t r i a  t em sido u m a  fonte de r iqueza p u ­
blica : e é n a  c onse rv ado ra  C h i n a  que  deve­
m os  a s s e n t a r  a n os sa  t e n d a  de exper iuncia 
si  a i nd a não  nos  t ive rmos  dado  a  esse m i s ­ter .

A  c r i aç ã ad o  bicho d a  s ed a  'é u m a  i n d u s ­
t r i a  m u i t a s  vezes  s ec ul ar  e s u a  h i s t o r i a  se 
p re nd e a factos i m p o r t a n t i s s i m o s  q u e  de al ­
g u m  modo p r o v a m  a  s u a  i m p o r t â n c i a  na.  .act ividade h u m a n a .

Q u an t os  poder osos  pa izes  não  p r o c u r a r a m  
o bter  as  s em e n t e s  do bicho d a  s ed a  s e r v i n ­
d o -s e  m o s m o  d os  mei os  i l l ici tos,  q ua nd o  
pelos l e g í t i mo s  o uào p o d e r a m  fazer ?

E'  a ss im qu e  u m a  p r i n cez a  c h i ne za  casan-  
d o-se  n a  p e q u e n a  B u k h a r i a  e t e m e n d o  que  
fa l tasse  a se da  na  s u a  n ov a  p a t r i a ,  i n t r o d u ­
ziu por  meio da  f raude  a  s e m e n t e  do bicho d a r  seda.

E ’ e g u a l m e n t e  a s s i m q u e  m u i t os  m o n a r -
c ha s  p o de ra m o bter  a  c u l t u r a  d esse  i n se ct o  em seus  domín ios .

A s er i c i cu l t u r a  t e m  a c o m p a n h a d o  ce r t a s  
t r a ns f o r ma ç õe s  p o rq u e  t ê m  p a s s a d o  a l g u n s  
povos e d a h i  a s u a  g r a n d e  inf luenci a  como 
m a t é r i a  de m a x i m a  u t i l i dade  p a r a  o bem p u ­blico.

J a  é c onh ec ida  desde  26&0 a n t e s  d e  n os sa  
é r a  e é a t t r i b u i d a  a s u a  c r eação á i m pe ra t r i z  
tSi-Lin-Chi.  Por  e s s a  d a t a  ve r á  o lei tor  que  
t r a t a m o s  de u m a  i n d u s t r i a  quo a  m i l h a r es  
de séculos ,  e s t á  p r e s t a n d o - s e  á  fel icidades 
de cer tos  paizes e a i nd a póde p r e s t a r  os  seu s  
beneficos r esu l t a dos  si a i l i a r mo s á  boa p r a ­t i c a  agr icola .

Como c u l t u r a  a cr iação do bicho d a seda 
obedece ín t o t u m  ás  r e g ra s  sci ent i f i cas  ag r o ­
n ômicas  e só com e s t as  p od em os  a  t e r  com 
as  devidas  v a n t a g e n s  c om p e n s a d o r a s  da in i c ia t iva  do  agr icu l t or .

Si  f izermos u m  calculo m e s m o  r u d i m e n ­
t a r  d a  p roducção  da  s ed a  n a  C h i n a ,  ve r e­
mos  que  esse a r t ig o  é u m a  da s  fontes  de r i ­
q u ez a  do Celes te Imp ér i o  e que  os a l g a r i s ­
m os  r ep re s en ta do s  no  ca lculo  serão fabulo­sos.

E '  u m a  ver dade  i n c o nc u s s a  o r e n d i m e n t o  
que  da  a i nd u s t r i a  ser i ca  aos t h e s ou r o s  de 
cer tos  paizes,  e sp ec ia l me nt e  aos col locados n a  Asia.

A v a n t a g e m  d a  cr iação do  B o m b y x  m ori 
d e s c a nç a  no s  operár ios  e m p r e g a d o s  : m u l h e ­
res  e c r ea nças  ; n i n g u é m  d esc on hece rá  que 
é d e g r a n d à  al cance u m a  i n d u s t r i a  que  ut i -  
l ise es s as  d u a s  m a c h i n a s ,  rnax ime e n t re  nós  
que  só ser vem a  expl or ar  a ca r i da de  pu bl i ca  
e v iverem e m p ec c am in o sa  v a g a b u n d a g e m .

C o n tin ú a .

J u n t o  ao  c o n d e m n a d o  v i n h a  o cura .  
C h e g a r a m - s e  p a r a  o p é  d a  f or ca  ; e s t a  v i ­
r ou ,  e . . . u m  c or p o  d e s p r e n d e u - s e  d a  t e r ­
ra p a r a  t o m b a r  c a d a v e r .

Na j a n e l l a  d ’u m  s o b r a d o  u m a  m o ç a ,  fe- 
br i l  e  a n c i os a ,  c or a t e r a p l a va  a q u e l l e  e s p e ­
c t ác u l o ,  e via no  c o n d e m n a d o  o a s s a s s i n o  
da s u a  fe l i c id ad e.  E r a  Alzi ra .

A m u l t i d ã o  j á  s e  d e b  n d a v a ,  q u a n d o  
u m  g r i l o  de  s u r p r e z a  e c h o o u  n o  la rgo.  
R o g é r i o ,  c a d a v e r i c o ,  e a m p a r a d o  p e l a  c i ­
g a n a ,  a p r e s e n t o u - s ^  no m e i o  d a  m ul t i dã o .

O r e g e d o r ,  a l he i o  ao q u e  v ia ,  c o n f u s o  
foi q u e m  g r . t o u ,  e n ã o  p o d e n d o  m a i s  a r ­
t i c u l a r  u m a  p a l a v r a ,  c o r r e u  aos  b r a ç o s  
d o í i l h o .

Alzi ra  t a m b e m  v i e ra  r e c o n h e c e r  o  seu  
n oi vo .

-—Q u e m  foi q u e  s a l v ou  m e u  f i lho,  d i s se  
o r e g e d o r  c o m  a  voz c a v e r n o s a .

— Foi  es t a  m u l h e r ,  d i s s e  R o g é r i o  a p o n ­
t a nd o  p a r a  a  c i ga na .

— A f e i t i c e i r a ? . . .  g r i t o u  a  m u l t i d ã o .  A 
f e i t i c e i r a  ? . . .

— Ah 1 d i s se  Alz i r a ,  a b r a ç a n d o  e  b e i ­
j a n d o  a v e l ha ,  q u e  p e l a  p r i m e i r a  v e z  e m  
s ua  v ida  r e c e b i a  tão g e n e r o s a  r e c o m p e n s a .  

— Fi z o m e u  d e v e r ,  d i sse  a  v el ha .
— E  p o r q u e , d i s s e  o r e g e d o r ,  n ã o  c h e g o u  

m ai s  c e d o  p a r a  p o u p a r  a v ida  d o  o u t r o  ?  
d e  R a p h a e l  ?

— P o r q u e  q u e r i a  v i n g a r  m e  do h o m e m  
.jue t e n t o u  a s s a s s i n a r  m e ;  v e j a m ,  e  m o s ­
t r ou  a  f e r i da ,  c o b e r t a  p o r  u m a  a c i u J u r a .

A g o r a ,  d i s s e  el la ,  q u e  e s t o u  v in g a d a ,  
q u e  vi o m e u  a s s a s s i n o  m o r r e r ,  p o s s o  
t a m b e m  s eg u i í - o  ; e  t i r a n d o  a  a c l a u u r a  
e u m  p o u c o  de  e r v a  q a e  co b r i a  a  f e r i da ,  
c a h i o  c o m o  q u e  f u l m i n a d a :  e s l a v a  m o r t a .

— A f e i t i ce i r a  e r a  boa  c r e a l u r a ,  g r i t o u  
a  m u l t i d ã o .

A l g u n s  d ias  d e p o i s  o  c u r a  c a s a v a  R o ­
g ér i o  e  Alz i r a .

J u n d i a h y ,  19 d e  J u l h o  d e  1897.  
F r a n c e l i n o  M a r t i n s  L in o  e  C i n t r a .

-------- COCCCPECU-^- ----
La iMiiie l e l  tamlaro m a g p re '

A FEITICEIRA
W  J .  M e d e i r o s )
( C ontinuação)

E s te ,  a liei to a v in g a n ç a s ,  fez c o r r e r  a 
no t i c i a  do b a r b a r o  a s s a s s i n a t o  do  filho 
l e nd o a n t e s  m a n d a d o  c a p t u r a r  R a p h a e l ’ 
m a n d o u  f aze r  o a u to  de  c o r p o  d e de l i c to  
n a  c a s a d o  b o s q u e ,  o n d e  e n c o n t r a r a m  s a n ­
g u e  e o r e v o l v e r  d e  R a p h a e l .  Es tav a p r o ­
vado  o c r i m e ,  e o c r i m i n o s o  foi j u lgado .

O sol p r i n c i p i a v a  a  a l l u m í a r  a s  m o n t a ­
n h a s ,  e j á  a s  r u a s  e 1..egos d a  a l de ia  es* 
(avan:  a p i n h a d a s  d e  g e n t e .  0  l a rgo  de  . . .  
o n d e  d e v i a  s r  d a r  a e x e c u ç ã o  d ’u m  con  
d e m n a d o ,  e s t a v a  r e p l e t o  de  povo,  q u e  
av ido  d e  e s p e c t á c u l o s  l u g u b r e s  e s p e r a ­
v a m  a n c i o s o s  a c h e g a d a  do a ss a s s i n o ,  
q u e  d ah i  a p o uc o ,  s eg u i d o  p o r  u m a  m u l ­
t idão,  e n t r o u  n o  p ate o,  a  p as so s  l e nt os ,  
c o m o  q u e  m o v i d o  p e l a s  p a n c a d a s  f ú n e ­
b r e s  do  s i n o  q u e  d o b r a v a  p a r a  f inados .

(C o n tin u a çã o )
— L ’e s t a l e  p a s s a t a ,  in q u e s t o  s l e s so  

m e s e  di  lugl io  a  q u e s F o r a  o p i ú  v ic i no  
a l F i m b r u n i r e ;  c o m e  tu sai ,  F i l o m e n a  so- 
l e a  s e d e r s i  a  a l Fa ng o lo  c h e  f o r m a v a  il 
o a n c o n e  a t t a cc a t o  al  m u r o .

La b o l t e g a  e r a  a l io  s c u r o  e lei  s l a va  
s e n e  t r a n q u i i l a  ch i  sà  in  q u a i  p e n s i e r i  im-  
m e r s a  t a n t o  c h e  n o a  si d e c i d e v a d i  a c c e n -  
d e r e  i l u mi ,  q u a n d o  le a p p a r v e  d ' u n  t r at to  
u n a  f igura  c h e  si  s t a c c a v a  in  n e r o  iu 
q u e l l a  p e n o m b r a ,  s e c c a  s e c c a ,  i u n g a  lun-  
ga.  F i l o m e n a  p r o v ó  u u  f r ê m i t o  n o n  e b b e  
la  f or za  di  a l za r s i ,  g u a r d a v a  s t r a l u n a t a  e 
q u a s i  i s t i n t i v a m e n t e  si f ece  il s e g n o  del i a  
c r o c e .

E ’ q u e s l a  la t a b b a c c h e n a  dei  t a m b u r o  
m a g g i o r e ,  d i s s e  u n a  vo ce  c h e  p a r e v a  ve 
n i s s e  di so l to  t e r r a .

F i l o m e n a  n o n  r i s p o s e  p e r c h é  n o n  il 
p olé ,  t r e m a v a  da  c a po  a p iedi .

Du e  g i o va up l t i  e n l r a r o u o  iu q u e l  p u u l o  
e  b o r b o t t a r o n o  di  t r o v a r s i  a l io s c u r o  e 
s i c c o m e  us i  a  s e n e r z a r e  c o n  F i l o m e n a  dis 
s e r o  c h e  lei  ad  a r t e  n o n  a c c e n d e v a  i lumi  
p e r  i n g a n n a r e  gli  a v v e n t o r i  d a n d o g l i  i si- 
g ar i  rot t i .

P o v e r i n a l  q u e i  d u e  g i o v an i  le p a r v e r o  
m a n d a t i  dal i a  P r o v v i d e n z a  in s u o  soccor-  
so,  e q u a n t u n q u e  q u e s t a  vo l t a  si a v e s s e  
p o ca  v ogl i a  di  s c h e r z a r e  p u r e  s f o rz a va s i  
a  l a r  eco  a  q u e l l e  s c e m p i a g g i n i  al io sco po  
di i n t r a t t e n e r l i ; e q u e i  a u e  p a r e v a  c h e  
a v e s s e r o  p o ca  v o l o u t á  di a n d a r s e n e ,  e 
f in g en d o  di s c e g l i e r e  i s igar i ,  me r av ig l ia -  
ti g u a r d a v a n o  F u o m o  c h e  a b e n  r a g i o n e  
t a n t a  p a u r a  a v e a  a r r ò c a t o  a  F i l o m e n a . —  
Alia l u ce  d ei  l u m i  c h e  F i l o m e n a  n e  a v e a  
a c c e s i  q u a n t i  ce  n e  e r a n o  in  b o t t e g a  solo 
lu s s o  c h e  si so le a  p e r m e t l e r e  n e i  g ior ni  
di  f e s t a  si p o l é  b e n i s s i m o  o s s e r v a r e  q u e l ­
la s p e c i e  di f a u l as m a .  E ra  u n  p r e t e ; o 
m eg l io  u n a  l u n g a  p e r u c a  v es t i t a  con  Fabi- 
to d a  p r e t e  e d  a l F e s t r e m o  di q u e s t a  vi 
s t a v a  p osa t o  u n  v ec c h i o  cap pe l lo  t r iango-  
l a re ,  c h e | í a c e v a  o m b r a  ad u n a  p iccola 
t es t a ,  o v v e r o  a d  u n  ca t t ivo  a b bo z zo  d a r -  
t i s ta  i n e s p e r l o ,  c h e  s o p r a  u n  pez zo  di 
l egno  c o n  un  t e m p e r i n o  a b b i a  t r acc ia t i  
d u e  b u c h i  piccol i  ed  i n e q u a l i  s o p ra  
o t t a cca d^v i  u n a  l a r ga  s t r i s c i a  di  pel l e  
di c a p r a  p e r  f i ng er e  s op rc c ig l i a ,  u n  bec co  
di p upaga l lo  p e r  n a s o  ed  u n a  li.i a piú 
vol to r í p r e s a  e s to r t a  e l u n g a  da t occ ar e  
le o r e c c h i e  r a p p r e s o n t a v a  la bocca .

II c o l o re  a q u e l l a  t e s t a  s e m b r a v a  dato  
con  q u e i  color i  d e l l e  c o l o r i e r e  d a  2 0  cen-  
l e s im i  c h e  c o m p r a n o  i b a m b i n i ,  q u e l l a  
í a cc ia ,  s e m b r a v a  u n a  c a r ta  ge og ra l i c a  mal e  
d i p i n ta  e d i s e g n a t a  c o n  l i ne e  g r o s s e  e

s to r t e  e q u e s t e  e r a n o  le r u g h e . — U n  col l ol  
l un go  l u n g o  c o m e  u n a  c i co g na  a t t a c c a v a  
la t e s t a  a l ie  spa l le  o meg l i o  a l ha b i t o  p e r ­
c h é  n o n  si v e d e v a n o  f o r m e  di s pa l l e  i r  
q u e l  c o r p o  solo c o m e  a t t au a t i  in u n  : 
p u n t o  p e n d e v a n o  d u e  l a r g h e  m a n i c h e  da 
ove  p e n z o l a v a n o  d u e  m a n i  s c a r n e  ec> 
le d i t a  fini e  l u n g h i  c o m e  f us i .  I n s o m m á  
c o m e  me l  d e s c r i s s e r o  q u e i  d u e  g i o v a n o t t l  
e r a  u n a  m u m m i a  d e t u r p a t a  dei  t e m p o  d<f 
n o n  a v e r e  c o n f r o n t i  con  que l l i  b e n  conj  
s e r v a t e  c h e  io e tu a b b i a m o  o s s e r v a t ^  
negl i  s cav i  d ’E r c o l a n o  e di  P o m p e i .  j 

Q u a n d o  i d u e  g i o v a n e  u s c i r o n o  d a l  14 
b o t t e ga  il p r e t e  av vi c i nos s i  al  b a n c o  
d i e t r o  s t a v a n s e n e  F i l o m e n a  in p iedi  ri] 
m e t t e n d o  n e l l a  c a s se t t a  i s i ga r i  s c a r l a  
dai  c o r a p r a t o r i ,  e  p i e g a n d o s i  c o m e  uc 
c a n n a  f o r za t a  dal  v e n t o  c o n  v o c e  d a  v ei  
t r i l o qu e ,  s i e t e  voi  F i l o m e n a  S p o s i t o : dc 
m a n d ó .

— Si r i s p o s e  lei ;  m a  q u e l  s í v e n n e  raess  
f uo r i ,  d e b b o l e ,  s t r e t t o ,  l u n g o  d a  c o r a pr ec  
d e r s i  c h e  e r a  t a n t o  c o m m o s s a  c h e  a v e  
d o v u t o  i m p i e g a r e  tant o f iato,  q n a n t o  
b i s og n a ,  a d  u V a r t i s t a  di  c a n t o  p e r  a n  i 
b e m o l l e .  I

— F i g l i a  di  Go nD ar o  e  d i  R o s a W ;  fptj 
— S i !
— E b b e n  ' i a l

do u n  g o m i t o  su í l a  p a n c a  e .  pOs»uri 
m e n t o  nel l a  m a n o :  CF bi-sog^CNdí p a r l a i  
a l un go  e di  c o s e  deli i  |
s e g r e t e z z a  qn i  il lu o g o n o n f c p B O i o a d a t l f  
s e  n o n  vi  s p i a c e r á  d oman * s ã f i ô i p n í D e  
dei  m a t t i n o  d e s i d e r e r e í  d i  t r o v a r e i  
c h i e s a .  J/Ê & m

A c c e t t a t e  ?
F i l o m e n a  a b a s s ó  il ca p o .  : - ,
C o n tin u a .

B l a c o u n

CONFISSà
 W F

Me u a m o r  M e a  a m o r !  N a  so l i dã o  
O n d e  t a l ve z  n ã o  s a i ba s  q a e  o r a  b a b  
N es t e  co loss o  n m b r o s o  d e  g r a n i t o  
O n d e  tu d o  m u r m u r a  u m a  o r a ç ã o .
I n d a  s e n t e  m e u  p e i t o  e s t a  p a i xã o ,
Q u a n d o  n a s  h o r a s  p l a c i da s  m e d i t o  
E m  ti ,  n o  t e u  a m o r  g r a n d e ,  i n f in i to ,
Co mo  a  d o r  q u e  m e  v a e  n o  c o r a ç ã o .
I n d a  te  a m o  ! E m b o r a  n o  d e g r e d o  
Vejo- ta  s e m p r e  a o  l a do — u m a  v i s ã o  
A r a u r m u r a r - m e  u m  m y s l i c o  s e g r e d ^
Oh  I c om o  e u  a c h o  d o c e  es t a  pr i são , |  
C.onfessaudo- te  a s s i m  c o m  m u i t o  me 
O m e u  a m o r  a q u i  n a  so l i dã o  !

( Da M usa do C la u st

CAMABA MUNICIPAL
T e r m o  d e  r e u n iã o  d e  a lg u n s l  r e a d o r e s

AOS 15 DE S E T E M B R O  D E 1$ |  
P r e s i d e n t e — D r  E u g ê n i o  F o n s ii  
S e c r e t a r i o — J o ã o  F l a q u e r  J u :

Aos q u i n z e  dias  do  m e z  d e  S e t l  
d e  1897,  n e s t a  c i da d e  d e  Y t ú , n a  sa l af  
m a r a  Mu ni c i p a l ,  pelas  o n z e  h o r a s  \ 
n h ã ,  p r e s e n t e s  os  s r s  v e r e a d o r e s  I 
g en i o  F o n s e c a , d r .  Mes qu i t a  Barr i  <J 
r a o g e n e s ,  f a l t a ndo  c o m  pa r t i c ip aç ã o 
t ros  srs .  v e r e a d o r e s ,  p e lo  d r .  p r e ]  
foi m a r c a d o  o d ia  18 do c o r r e n t e ]  
v o c a do  p a r a  e s s a  r e u n i ã o  o v e r e a d l  
m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o . — E u  J o |  
q u e r  J u n i o r ,  s e c r e t a r i o ,  o e s c r e v i  
genio Fonseca, Francisco dc Mesqu\ 
ros, tlerm ogcnes B renha  R i ò e i n .

F e s t a  d o  S a l t o . — Co m a  m e l
l e m n i d a d e  d os  a n n o s  a n t e r i o r e s  
se  h o j e n  i v i s i n h a  Vi l la do  Sal  I 
d e  N o s s a  S e n h o r a  do M o n t - S e r r a t e l  
d ç  m i s s a  c a n t a d a ,  s e r m ã o  ao  e \ a  
p ro c i s s ã o  á t a r d e .

C a m a i a  Ã I i B n i c i p a l .  —  O
H e n r i q u e  de  S a m p a i o  a s s u m i u  
d e n c i a  d e s t a  i l l us t re  c o r p o r a ç ã o .



Cidade de Iiú

H e u n ià o  fa m il ia r .— T e r á  l ogar  ho je  
á  n o u l e ,  n os  sa l õ es  do  Club  Re c r e i o  
Yiu an o,  ma i s  u m a  dom ingue ira  do c o s ­
t u m e .

D e v e  h a v e r  mu i t a  a n i m a ç ã o ,  e m  vis ta  
d e  c o m p a r e c e r e m  mu i t a s  e x r aa s .  farai l ias 
d os  socios .

H.» ía t iv o .—0  sr .  H e r r a a n o  E ng le r ,  
p h . r m a r e u t i c o  r e s i d e n t e  n e s t a  c i da d e ,  fez 
o d o na t i v o  d e  d i v e r s o s  l ivros  á Bi b l i o lh ec a  
do  N ovo Mu nd o.  D ig n o  de  imi t açã o .

Muito b e m .
E s p e c tá c u lo .— Rea l i sa -se  s a b b a d o ,  9 

d o  c o r r e n t e ,  no  T h e a t r o  S.  D o m i n g o s  a 3 a 
r  ci l a  do  G r u p o  D r a ma l i c o  P a r t i c u l a r  
« João C a e t a no » ,  s u b i n d o  á s c e n a  as  c o m e ­
d i a  > Tio Padre, e m  3 a c t o s ,  Os sobrinhos  
do t o Padre, e m  1 ac to ,  e Os dous cor­
cu ndas, l a m b e r a  e m  1 ac to .

E s t a  u l t i m a  c o m e d i a  é  e s c r i p l a  e m  i t a­
l ia no  pelo  p r o f e s s o r  t í l ack raan .  T o m a m  
p a r t e  na  m e s m a  o sr .  J o a q u i m  Dias F e r ­
raz  e o seu  i l l us t re  a uc t o r .

A c h a r  se h a  no s eu  r e s p e c t i v o  l ogar  o 
n o v o  p a n n o  r e c l a m e .

G r a n d e  n u m e r o  d e  c a m a r o t e s  acha- se  
t o m a d o ,  p o r  i s so  a c r e d i t a m o s  q u e  a e n ­
c h e n t e  é ce r t a .

P e d id o  A C a m a r a .— A l g un s  p ro í es  
s o r e s  do  m u n i c i p i o  v i e r a m  á  n o s s a  r e ­
dac ção ,  m u i t o s  dos  q u a e s  r e s i d e n t e s  á 
g r a n d e  d i s t a nc ia  da c i da de  e p e d i r am - no s  
p ur a  faze r  v e r  á  e s s a  e d i l i d a d e  a  di l í icul  
d. ide q u e  e n c o n t r a m  e m  o b t e r  os s e us  
. i t t e s l ados  d e  e x e r c í c i o  e i s to  q ua s i  todos  
o s  me z e s .

S e r i a  c o n v e n i e n t e  q u e  a  n o s s a  b en e-  
r a e r i t a  C a m a r a  d e s i g n a s s e ,  e m  s es são ,  
u m  v e r e a d o r  r e s i d e u t e  n a  c i da d e  pa r a  
a q u e l l e  l im, s c i en t i l i can do  o g o v e r n o  d e s s a  
re oração,  a f im de  n ã o  p r e j u d i c a r  o e ns i ­
no e os p r o f es so r es ,  o b r i g a n d o  os  a f a l h a ­
r e m  mai s  dias  do  q u e  o n e c e s s á r i o  p a r a  
a  o b t e n ç ã o  dos  s e us  a t t e s ta d os .

S o i r é c .  —  C o n f o r m e  n o t i c i á mo s ,  l eve 
l u g a r  no  vas i o  sa l ão  d o C l u b  R e c r e i o  Ytua-  
no ,  na  n o u t e  d e  25,  a soirée  p a r a  i n a u ­
g u r a ç ã o  do  m e s m o .

E r a  e n c a n t a d o r  o a s p e c t o  d o  s al ão ,  o 
qual  e s t a v a  o r n a m e n t a d o  cora  s i m p l i c i d a ­
de  e e l t g a n c i a ,  a c h a n d o  se  r e p l e t o  da  fina 
l lor  d a  n o s s a  so c i e da de .

• h o r a s  t i v e r a m  c o m e ç o  as  d a n ç a s ,
c o r r e r a m  c o m  m u i t a  o r d e m  e 

3mim içãb,  se  p r o l o n g a n d o  a t é  as  4 h o ra s  
da  m i n h ã .

N a  n o u l e  s e g u i n t e  h o u v e  o en terro  dos 
ossos, r e u u i n d o - s e  n o  3alão d o  Club  m u i ­
tas  f ami l i as ,  o n d e  d a n ç a r a m  a n i r p a d a m e n  
te  a t é  as  10 1 / 2 h o r a s .

Faz mos  vo to s  pa r a  q u e  se  r e p r o d u z a m  
a m  u J  d is v ez e s  e s t as  d i v e r s õ e s ,  a t é  aqui  
tão r a r a s  n e s t a  c i da de .

K e cjístro  c iv i l .— No c a r t o r i o  do r e ­
gi s t ro  civi l  f o r a m  f ei tos ,  d u r a n t e  o m e z  de 
S e t e m b r o  u l t im o,  os s e g u i n t e s  r e g i s t r o s  :

N a s c i m e n t o s ....................................  50
Ó b i t o s ...................................................  18
C a s a m e n t o s .............................................  9
P r o c l a m a  a l f i x a d o : B o n e  G i ov an i  cora 

l i a l i a  F a v o r e t t e ,  a m b o s  i ta l i an os  e r e s i ­
d e n t e s  n e s t e  m un i c i p io .

X a c id a d e .— A’ p as s e i o  a c h a - s e  e n t r e  
n ós  o n o s so  c o n t e r r â n e o  G et u l io  Gre l le t ,  
f i lho do  h o n r a d o  c i da dão  Car los  Gr e l l e t .

Q u e l in o r io  ! . — O s r .  Be n t o  d e  Cam 
p os ,  e s t a b e l e c i d o  com hote l  á r u a  do  Cora- 
i n e r c i o , q u e i x o u - s e - n o s  q u e ,  t e n d o  se  h o s ­
p e d a d o  e m  s eu  e s t a b e l e c i m e n t o  p o r  al 
gun.s d i as  u m  i n d i v í du o  po r  n o m e  Auré l io  
M a r q u e s  d e  S o u z a  Lima,  o q u a l  in t i tu la-  
va- se  p r o f e s s o r  d a  f a z e n d a  Mora es ,  nas  
p r o x i m i d a d e s  d a  es i a ç à o  d e  M o n t S e r r a t e ,  
a l e m  d e fa l t a r  ao p a g a m e n t o  d as  d e s p e z a s  
fei tas  era  s eu  h ote l ,  fug i u  e m  p l e n o  dia 
p or  u m a  d as  j a ne l l a s ,  s u b t r a h i n d o  e le­
v a n d o  era se u  p o d e r  u m  jogo  de  d icc i ona-  
rio->, u m a  o b r a  r a r a  e d e  e s t i m a ç ã o  p e r ­
t e n c e n t e  ao  sr .  B e r ' o .

G a r a n t i u  n os  o s r . \ 3 e n i o  q u e  o tal  es-
p e r  a i h á o  e s t ã  r e s i d / t d o  n a  r e fe r i d a  f a ­
z e n d a  Mo ra es .

Os i n ca u to s  q u e  s e  r e v i n a r a .
E s t a d o  s a n i l a r i o  — C o n l m ú a  i n a l ­

t e r áv e l  o e s t a do  s a n i t a r i o  da  n o s s a  c i da ­
de.

P r e s i d ê n c i a ,  d a  H e p u b l i c a . —  Le-
m o s  n as  Varias do  Jo rna l do C omm ercio, 
do Rio,  q u e  a  c o n v e n ç ã o  r e p u b l i c a n a  á 
r e u n i r - s e  n a  q u i n t a  f ei ra ,  e s c o l h e r i a  Quin 
tin<> B í c a y u v a  ou J u l io  d e  Cas t i lhos  p a r a  
can did ato* á p r e s i d ê n c i a  da  Re p ub l i c a .

S ib e a c a n d i d a t u r a  á v ice -p res i de n-  
a,  h a  a c c o r d o  q u a n t o  ao n o m e  de  L au r o  

'So.lré.,
Pois ,  s im !
, \ i i n a  «le o u r a . — E m  t e r r a s  q u e  mar -  

;v iam o r io C o r i m b a t a h y ,  n o  m u n i c i p i o  
Jo P i ra c i ca ba ,  a c a b a  d e  d e s c o b r i r  se  u m a  
n i n a  d e  o u r o  q u e ,  g a r a n t e m ,  p o s s ú e  ri- 
j u i s s i m o s  li lões.

C on s í a  q u e  d o u s  e s t r a n g e i r o s  ali e s t i ve  
ram c  e x a m i n a r a m - n a ,  g a r a n t i n d o  q u e  o 
e s c o b r i r a e n t o  d e v e  d a r  f a b u l o so s  l uc r os  

i q u a l q u e r  e m p r e s a  e x p l o r a d o r a .
C in c o  p e r n a s .—Lê-se na G a ze ta  de 

'ir a c ic a b a :
E s t á  era p o d e r  do  n o s so  a m i g o  Se b as -  

ião S a n t ’A n n n a , d i g n o  c a r t e i r o  do  co r r e i o ,  
im p in to  cora 5  p e r n a s ,  s e n d o  era exer-  
icio ac t i vo  e t r ez  d e p e n d u r a d a s ,  c om o  
i r n am en t o .

O pinto  e s t á  b e m  vivo,  e x p e r t o  e  pro 
ae t te  v i v e r  m a i s  a i n d a  g r a ç a s  ao  m i l ho  
o S a n t ’An: .a .

E’ um phenom eno interessante.

—  R e c e b e m o sJ o r n a e s  o  r e v is t a s  
miUS um numero da Íleoue medico-arur-
^ Z ^ j m p o m o m r e v i s l a d e :  m e ­
di c i na  e c i r u r g i a  4 ue se  p ub l ic a  n a  capi
,alA c f d a r f ê  da L a f a . T a m b e m  vis i tou-nos  
pe ta  p r i m e i r a  vez e s t e  co l l ega  q u e  se pu- 
b l i ca  n a  ci da de  d a  Lapa,  E s t ad o do Pa
r i u \ u c t a , h r ,  b e m  r e d i g i d o  o r g ã o  repu-  
b l i cano  q u e  vê a luz na c i da d e  d e  Des-
UilA lF am ilia , m i m o s a  r ev i s t a  das  s e n h o ­
ras ,  p u b l ic a da  n a  capi t a l  f ed er a l .

Gra tos .  _
G e a d a .  -  R e f e r e  a  O pinião, d e  S.

^ A ^ s ê c c a ' ^ e i n  p r e j u d i c a d o  ex cess i va -  
m è r n e  os c a l e z a e s / o  ‘v e n t o  í orússmut ,  a 
s e m a n a  a t r a z a d a  a t i r o u  ao  cl iao g r a n d e  
mrtf» «ia l l e ra da  e,  c o m o  si nao  bas t as se  
tudo i sso,  a  g eo d a  xeio  a g o r a  c o m p l e t a r a
° b O frio t e m  sido p or  d e m a i s  n e s t e s  q u a ­
t r o  úl t i mos  d ias  e ,  2 5  * « õ uc r i t e r i os a s ,  n a  n o u t e  d e  21 p a r a  2 a ,  ígeou 
e m  Ja bo t i c ab a l ,  G u ar i b a ,  R i nc ã o ,  a  e m 
a l g u n s  p on t os  d e s t e  m u n i c i p io . »

O I . i t u o - i o . - D e  1 8 á 3 0 d o m e z  de S e ­
t e m b r o  u l t imo  f o r a m  s e p u l t a d o s  n o  cemi -
t e r i o  m u n i c i p a l :Dia 18,  B e n e d i c t a  R o m a n a ,  2 8  a n n o s ,  
c a s a d a  : c a n c r o  u to r i n o .  P a s c b o a l i n a .  fi 
lha  d e  G a r o p o r a  A l e x a n d r e  ; n a s c e u  e fal
l6CD i a 2 0 ,  A n n a  Ri t a  d e  O l i ve i r a ,  40 a n n o ,  
n a t u ra l  d e  S ão  R o q u e ,  c a s a d a ;  tu ber ou -
l°  D i a 2 2  G n i l h e r m i n a  C o r r ê a ,  GO a n n o s ,  
c a s a d a  ; i n f lamação  do u t e r o .

Dia 23,  Izaias  Au gu s t o  d e  Ara új o ,  32 
a n n o s ,  ca s ad o ; t u b e r c u l o s e  Pu l ™ona1*- 

Dia 24,  J o a q u i m  T e i x e i r a ,  GO a nn o h ,  
casado ,  n a t u r a l  d e  S.  P a u l o  ; g as t r i t e

Dia 2 5 ,  B e n e d i c t a  T b e o d o r a ,  18 a n n o s ,  
s o l t e i r a  ; t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r .  B en e-  
d ic lo  A n to ni o  R i b e i r o ,  5 6  a n n o s ,  c as ad o ,
s y u c o p e  ca r d í a ca .Dia 26,  F e r n a n d o ,  filho do Vic tor ino
E si go  ; n a s c e u  e í a l leceu .  _

Dia 27,  Mar ia,  fi lha de E s e qu ie l  d a  Si l ­
v e i r a  L ei t e ,  10 d i a s ; c o n v u l s õ e s .  Eze-  
c h i as ,  filho de  A dol pho  R o d n g u e s  d a  Si l ­
v ei r a ,  8  m e z e s q  v e r m e s .

Dia  28,  Mar ia  d as  D o r e s  de  J e s u s ,  24. 
a n u o s ,  n a t u r a l  d e  A ru j á ,  casaida ; hy- 
d r op e s i a .  G r e g o r i o  de  Al me id a  P r a d o ,  o i  
a n n o s ,  a f r i c an o ,  c a s ad o  ; l esão

Dia 29,  J e s u i n a  Mar ia  do  Lago,  74 an-  
is : l esão  ca rd ia c a .  .Dia 30,  Paci f ico d e  J e s u s ,  52 a n n o s ,  ba- 

h i a n o ,  c a s a d o ;  h e r a o i r a g i a  c e r e b r a l ,  fle- 
n ed ic to ,  t l lho de  Cezar io  R o d r i g u e s ,  4o 
m e z e s ;  v e r m e s .

M a l a « I o u r o  m u n i c i p a l . — P a r a  o  c o n ­
s u m o  p ub l i co  f or am  a b a t i d o s  d u r a n t e  o 
m e z  d e  S e t e m b r o  u l t i mo  :

R e z e s  a b a t i d a s ..............................  J*  j
P o r c o s ..............................................
P o r co s  e n t r a d o s ..........................
O  c e r c o  d e  C a n u d o s . — As u l t im as  

n ot ic ia s  são  a n i m a d o r a s  e ,  s e g u n d o  se d e ­
d u z  d os  t e l e g r a r a m a s  p u bl i c a d o s  e m  d i ­
v er s o s  j o r n a e s  d a  ca pi t a l ,  c o n s i d e r a - s e  
c o m p l e t o  o c e rc o  de  C a n u d o s ,  s e n d o  ce r ta
a  v ic t or i a .  .A e g r e j a  v e l h a  foi i n c e n d i a d a  e Antoni o 
C o n s e l h e i r o  e s t á  d e n t r o  do  s i t io,  n ã o  p o ­
d e n d o  f ug i r  de  n e n h u m  m o do .

R e s t a  a p e n a s  d os  j a g u n ç o s  a e g r e j a  n o ­
va e u m a s  50 casas  i n h a b i t a d a s ,  a c ha n d o -  
s e  t o m a d a s  m ai s  de  3000.

Com i n t e n s i d a d e  e i n i n t e r r o r a p i d a r a e n -  
te t e m  c o n t i n u a d o  o fogo d e  a r t i l h e r i a  e 
de  fuz i la r ia ,  r e i n a n d o  i nd is c r i p t i ve l  en-  
ih u s i a s r a o  n a s  for ças  l e ga e s .

O  « K i n  P a u » . — 0  m a i s  a n t i g o  j o r n a l  
do  m u n d o  é o K m  P au , p ub l i ca d o  e m  P e _ 
k i m .  Co n ta  b o j e  e s s e  vôvô da  i m p r e n s a  
mai s  de  mi l  a n n o s  d e  e x i s te nc i a .

D u r a n t e  ma i s  d e  4 s é c u l o s ,  a d a t a r  de 
1361,  p u b l i c a v a  se d u a s  v ez e s  p o r  s e m a n a  
e d e s d e  1800 é  q u o t i d i a no .

P r e s e n t e m e n t e  t i ra t r e s  ed ições  por  
d i a :  de  m a n h ã  e m  p a pe l  a m a r e l l o ;

Das c h a r a d a s . — E spadachim , liasilicão ,  
Crucal, AíicarUe, M icroscopio  e Meteóro.

F o r a m  d e c i f r a d o r e s  os s e g u i n t e s  ^se- 
n h o r e s : J o a q u i m  V. de  T o l ed o,  Carlos  
Gre l l e t  J u n i o r ,  F r a n c e l l i n o  C in t ra  ( Jun-  
d iahy) ,  Ol eg ar i o  Or t iz  e E r a s m o  E n g le r .

CH AR AD AS
J S o u u m a  e s p e c i e  d a q u i l l o  

Q ue  p a r a  as ca lvos  n ã o  s e r v e —  2 
So u u m  d e u s ,  m a s q u e  e n t r e  os d e u s e s .  
P a ra  g a l ho fa  t e n h o  v e r v e — 2

c o n c e i t o
So u p l a n t a : m i n h a s  s e m e n t e s  
S ão  de  uin s a b o r  b e m  p i c a n t e  ; 
T e n h o  ururna e nas  p h a r m a c i a s  
U s a m - m e  c o m o  exc i t an te .

isaa

ED JLTAES

0  p a t r ão  é  u m a  llor 
B e m  s e n s i v e l  ao a m o r — 2 —2

E ’ l e t t r a  n o  n av io  e a d v é r b i o  nu p o ­
m a r — 1— 1 — I 

No r os to  e n o  ba te i  é v e ge t a l — 2 —2 
E s t a  l e t t r a  n o a l p l i a b e l o  é vogal  o n o  

r e i u o  a n i m a l  é u m a  a v e  d e  r a p i n a  1—1—1 
E s t a  a r m a  t em mais  q u e  o n e c e s s á r i o  

p a r a  s o p r a r — 2 — 2 
Na m yt ho l og ia  o c r e n t e  é vogal  c o m ­

p os t a  de  a d ue l l a s  e g u a r d a d a  nas  p h a r m a ­
cias.

E u m a n d o  p a r a r  o r a o n a r c h a  n a  g u e r r a ,  
c o m  azas  e  d e n t e s  n ã o  vivo n a  t e r r a .  1-1 1

M osaico
U m a  n o b r e  s e n h o r a  a c ab a  de p e r d e r  o 

m a r i d o  e  c h o r a  tão f u n e s t a  p e r d a  no s  b r a ­
ços  de u m a  c r e a d a .

— Ah 1 R i c a r d a ,  c o m o  el lo e r a  hora .  
N u n c a  m a i s  te re i  s e us  be i jos  e a b r aç o s .  

— N e m  eu ,  m i n h a  s e n h o r a .

D OI S P A R E N T E S C O S
Q u a n d o  m i n h a  Mãe m o r r e u  
Meu Pai  poz luto e c h o r o u  ; 
Mas u m  m e z  não  se possou  
0  t r a t a n t e  do H y m e n e u  
E m  n o v o  e n l a c e  o p r e n d e u  
A’ u m a  v iu v a  o d i en t a ,
F ei a,  gag a e r a b u g e n t a . . .
A i ! r aeu  P a i ! q u e  s in a  t r i s te  
E m  q u e  laço tu c a h i s t e  1 
Foi  u m  e r r o — a g o r a  a g u p n t a  1

0  d o u t o r  A nt on i o  A lv a r e s  Vel loso de  Cas­
t ro,  ju i z  de  d i r e i to  e o r p h ã o s  d e s t a  co­
m a r c a  de  Ytú, e t c .
Fa ç o s a b e r  q u e ,  t e n d o  d o n a  Mar ia  dos  

P a s s o s  Ol iv ei ra  P i n t o  m e  d e c l a r a d o  d e ­
m e n t e  o s e n  f i lho J o s é  A n t o n i o  de  O l iv e i ­
ra P i n to  e p ed id o as  p r o v i d e n c i a s  o r d e n a ­
d as  p e l a  lei  p a r a  s e r  o m e s m o  j u l g a do  de.­
m e n t e ,  e p r o h i b i d o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  de 
s e us  b e n s ,  e  se  l he  n o m e a r  c u r a d o r ,  se 
p r o c e d e u  a s  d i l i g en c i a s  da lei  e p ra t i ca ,  
p o r q u e  jus t i f i cou a  s u a  q u e i x a ,  a .^ue se 
n a o  o ppo z o d i to  J o s é  A n to ni o  de Ol iv ei r a  
P i n to ,  ioi  p o r  inirn j u l g a d o  d e m e n t e ,  i n ca ­
paz d a  a d m i n i s t r a ç ã o  de^ iua  p e s s o a e  ben s ,  
e se  n o m e o u  p o r  c u r a d o r a  a  s u a  r e í e r i d a  
m ã e  d o n a  M a n a  do s  P a s s o s  Ol i ve i r a  P i n ­
to, l a v r ad o ru ,  r e s i d e n t e  n e s t e  m u n i c i p i o ,  
e p a r a  q u e  l lq ue m nul los  e j s e m  n e n h u m  
el lei to  os c ou t r a c l o s ,  q u e  d a  d a t a  d es t e  
co m el le  se  c e l e b r a r e m ,  se  m a n d o u  p as ­
s a r  e s t e  p a r a  q u e  c h e g u e  a n ot i c i a  a todos  
q u e  e s t á  p r o h i b i d o  d a  a d m i n i s t r a ç ã o  de 
s e us  b e n s  e  q u e m  t i ve r  n e go c io  s o b r e  u 
casa  do  m e s m o  o v e n h a  t r a t a r  c o m  a  s u i  
di la c u r a d o r a ,  so b  p e n a  d e  s e r e m  ju l ga do s  
nu l los  os  f e i tos  com,  o di to d e m e n t e ,  e 
não  se  p a g a r e m  q u a e s q u e r  q u a n t i a s  a  e s ­
te e m p r e s t a d a s  s e m  a u u i e n c i a  e c o n s e n t i ­
m e n t o  de s u a  c u r a d o r a ,  E  p a r a  q u e  c h e ­
gue  a n ot i c ia  ã todos  se  p a s s o u  o p r e s e n ­
te q u e  s e r á  a i l ixado era  l u g a r  p ub l i co  e 
p ub l i ca do  pe la  i m p r e n s a .  Dad o e p a s s a d o  
n es t a  c i da d e  d e  l l ú  aos  28 d e  S e t e m b r o  
d e 1897.  E u  Câ n di d o  O i y m p i o  dos S a n t o s ,  
e s c r i v ã o  o e s c r e v i . —  A n to n io  A teares  Yel- 
losu de C astro.

O d r .  E u g ê n i o  F o n s e c a ,  p r e s i d e n e  d a  Ca- 
Uiura Munic i pa l  ( e m  ex er c íc io )  d es t a  ci- 
d e d e  d e  Ytú.
F a ço  s a b e r  aos  i n t e r e s s a d o s  q u e  se  a c h a  

a b e r t a ,  pelo^prazo de  v in te  e c i nc o  dias ,  a 
contar -oe  d a  d a t a  da  p r e s e n t e  p u b l i c a ça o ,  
a i n s e r i p ç â o  p a r a  p r o v i m e n t o  uas  s e g u i n ­
tes esco las  p r o v i s ór i a s :  
õa esco la ,  sex o m a s c u l i n o

Mas  e s s a  v e l ha  c a r c a s s a  
T i n h a  u m a  Ji lha— u m  p r i m o r —  
Q ue  i n s p i r o u - m e  a r d e n t e  a m o r  
Com s u as  v i r t ud es  e g r a ça  ;
Ca s e i —  foi m i n h a  d e s g r a ç a  1 
Dizer -vos  s ó r a e n t e  b as t a  
Q a e  á s ua  mãe ,  p e s t e — ver gas t a ,  
Me p r e n d i a  mai s  d e  u m  élo 
E m  p a r e n t e s c o  f lagel lo :
— E r a  sogra, e r a  m a dra sta  !

N ’u m  t r i b un a l .
0  e s c r i v ã o  f a z e nd o  a c h a m a d a  :
— J o s é  A n t o n i o  d os  S a n t o s  L e i t e ...........
— P e r d ã o ,  s r .  d r .  p r e s i d e n t e ,  e x c l a m a  

o j u r a d o ,  m a s  e u  n ã o  l e n h o  L e i t e .
0  j u i z  g r a v e m e n t e  :
— Sr .  e sc r iv ão ,  t i r e  o Le i t e  do s r .  j u ­

r a do .

Ba i r ro ,
I d e m ,
i de r n ,
i d er a ,
i d d m ,
j d e r a ,
j ü er a ,
j d e m ,
j d e m ,

»
»
»
»

f e m i n i n o
»
»
»

j d e m ,  r a i x t a

Cidade 
A p o t n b ú  
J a c u h ú - 
P i r a h y  A c i ma  
T a p e r a  G r a n d e  
Villa N o va  

J a c u h ú  
F i i a í i y  Aci ma 
P e d r e g u l h o  
Olhos  U’A gua  
B a i r r o  AUu

SECtiú LiYilE
C l u b  l t e c r c i o  Y t u a n o

ao
me i o  d ia  era  pape l  b r a n c o  ; á  t a r de  e m  
pape l  pardo .D es te  m o d o  ( po n d o  d e  p a r t e  a  p o é t i ca  
e s c o l h a  das c o r e s ,  q u e  t a m b e m  p o d e m  
s y r ab o l i sa r  e s s e s  t r es  m o m e n t o s  do dia 
não  p o d e m  os v e n d e d o r e s  c h i n e z e s  e n g a  
n a r  os c l i e n t e s ,  d a n d o  lhes  u m a  ed ição  
p o r  o u t r a .

R e a l m e n t e ,  n ã o  se p odia  e s p e r a r  m e n o s  
mal ic i a  de  p es so a  tão e d o s a . . .

H o r r í v e l  c a t a s t r o p h e . — Dev id o ao 
d e sc u i do  de  u m  e m p r e g a d o ,  h o v e  e m  Kiew 
u m a  h o r r í v e l  ex p l os ã o  d e  b e n s i n a ,  n u m a  
d r o g a r i a ,  s e g u i n d o - s e  u m  f or mi dá ve l  in 
ce ndio .Os s o c c or r o s  p ú b l i c o s  a c u d i r a m  logo 
e h o u v e  d e p a r t e  d os  b o m b e i r o s  e s f o r ços  
d ed ic a do s .

Mas todos  e ss e s  e s f o r ço s  f o r a m  i nú t e i s
As c b a m m a s  p r o p a g a r a m - s e  às casas  vi 

s i n h a s , o n d e  só d e po i s  d e  m u i t o  t r a ba l ho  
se  p ô d e  c o r t a r  a m a r c h a  ao  fogo.

M o r r e r a m  q u e i m a d a s  q u i n z e  p e s s o a s  e 
us p re j u í z o s  m a t e n a e s  9ào d e  g r a n d e  i m ­
p o r t â n c i a .

D e c i f ra çõ e s  do  n u m e r o  p a s sa d o  :
Do l og o gr i ph o  d e Z i t r o . — Ophidianos. 
Do l o go g r i p h o  de  J a c a r é - m i r i m . — J/e- 

tra lh a d o ra ,

D e  o r d e m  da d i r e c t o r i a  da C o m p a u h i a  
R e c r e i o  Ytuauo ,  l evo  ao c o n h e c i m e n t o  
dos  s r s .  soc i os  do  c lub ,  q u e  a c h a n d o - s e  
r e f o r m a d o  o sa l ão  d e s t i n a d o  ás  r e u n i õ e s  
f ami l i a r es ,  lica es t e  á d ispos iç ão  d e  s u as  
ex inas .  f ami l i as ,  e m  q u a l q u e r  d i a o u . h o r a ,  
e x c e p t u a n d o  se  s o m e n t e  a q ue l l e s  e m  q u e  
for  o sa l ão  c ed ido  a  q u a l q u e r  fes ta  p a r t i ­
cu la r .

Ytú,  1 0 de  S e t e m b r o .
0  s ec r e t a r i o  d a  D i r e c t o r i a } 

O l e g a r i o  O r t i z .

A v i s o  c o m i n o r c i a l
P a r t i c i p o  aos  m e u s  a m i g os  e f r e g u e z e s  

q u e  e s t á  era  l iqu idação  o  m e u  es t ab e l e c i  
r a e n t o  c o m m e r c i a l  d e n o m i n a d o — A Loja 
do  Q u e i m a — e p or  i sso peç o a  todas  as 
p es so a s  q u e  m e  são d e v e d o r a s  o f a v o r  de 
l i q u i d a r e m  s u as  c o n t a s  o m a i s  b r e v e  pos-  
s i v e l ; e a p r o v e i t o  a o p p u r t u n i d a d e  p a r a  
av i s a r  q u e  as  m i n h a s  v e n d a s  só s e r ã o  f e i ­
tas á  d i n h e i r o  a  vis ta .

F a ç o o  p r e s e n t e  a v i so  p a r a  m n g u e m  al le-  
g a r  i g n o ra n c i a .

Ytú,  9  de  J u l h o  de 1897.

Os p r e t e n d e n t e s  d e v e r ã o  a p r e s e n t a r  d o ­
c u m e n t o s  q u e  p r o v e m  id ad e m a i o r  d e  des-  
oi to a n u o s ,  m o r a l i d a d e ,  t e r e m  s ido vacci-  
n a d o s  ou a l í e c i a d o s  d e  va r ío la ,  n ã o  sol í re-  
r e i n  m o l é s t i a s  c o n t a g i o s a s ,  d ef ei t os  pbys i -  
c o s q u e  os i m p o s s i b i l i t e m  par i i  o e xe r c í c i o  
do m a g i s t é r i o ,  n e m  c o m o  d e v e m  d e c l a r a r  
nao  t e r e m  so l í r ido  a  p e n a  d e  e x p u l s ã o  da 
E sc o l a  N o r m a l  ou  a  p e r d a  d e  c a de i r a .

Os e x a m e s ,  q u e  se r ã o  p úb l i co s ,  e se  re- 
a l i sa rà o  n e s t a  c i da d e  n o  d ia  s e g u i n t e  ao 
e n c e r r a m e n t o  das  m s c n p ç ú e s ,  c o n s t a r ã o  
d e  l e i tu r a  ( e x p r e s s i v a ) e i n t e r p r e t a ç ã o  de  
t r e e b o  l ido,  l í n g u a  n a c i o n a l  ( no ç õe s  ge- 
r a e s  de  g r a m m a t i c a e  d e s c r i p ç ão ) ,  a i i i h m e  
t ica a t e  i r a c ç õ e s ,  g e o g r a p t u u  do  t í raz i l , e s  
p ec ia lme .n te  do E s t ad o  d e  S.  F a u l o ,  e p r i n ­
c ípios de  c o ns t i t u i çã o  f e d e r a l  e e s t a d u a l .  
Eu J o ã o  F l a q u e r  j u m o r ,  s e c r e t a r i o ,  o es 
o re  vi.

Ytú,  2 3  de  S e t e m b r o  de  1897.
Eugênio  Fonseca.

J o a q u i m  V i c t o i u
----- 4»---

p e  T o l e d o .

A v i s o
F r a n c i s c o  de  Pa u la  F a r i a ,  p r o p r i e t á r i o  

d a  R e l o j o a r i a  da  Es t r e l l a ,  p r e v i n e  ás p e s ­
soas  q u e  lhe  d e r a m  r elog ios  p a r a  c o n c e r ­
tar ,  q u e  leera  s o m e n t e  o p ra zo  d e  60  dias  
p a r a  r e t i r a r e m  os  m e s m o s  e q u e .  f indo 
e s t e  p razo ,  n ã o  se  r e s p o n s a b i l i s a  mai* 
po r  d u o s  re lo gio s ,  p e r d e n d o  os p r o p r i e t á ­
rios todo  o d i r e i to  q u e  n ’el l es  t i n h a m .  As 
p es so a s  e m  cujo r e c i b o  e s t á  d e c l a r a d o  o 
pra zo  d e  60  dias ,  j á  v en c id o ,  p - a e r ã o  a i n ­
da r ec la ma i  os d u r a n t e  mai s  60 d ías ,  f in­
dos  os q u a e s  p r o c e d e r e i  c om o a c i m a  d e ­
clarei.

P r o c e d o  d e s t a  f ó r m a  p a r a  não  d a r  m o t i ­
vos á q u e i x a s ,  q u e  dep oi s  do  pra zo  a c i m a  
n ão  s e r ã o  a l t e nd i d as .

Ytú,  7  de  Agos to  de 1897.
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a .

0  d o u t o r  A n t on i o  Al va re s  Vel loso de  Cas
tro,  J u i z  d e  Di re i to  d e s t a  c o m a r c a  de
Ytú,  etc .
F a z  s a b e r  ao s  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

c o m  o p razo  de  n o v e n t a  dias  v i r e m  q u e  
p o r  p a r t e  d e  F r a n c i s c o  Fe l i zol a ,  p or  se u  
p r o c u r a d o r  o a d v o g a d o  d o u t o r  A r t t i u r  C é ­
s a r  G u i m a r ã e s  lhe  foi d i r ig ida  a p et i ção  
do l h e o r  s e g u i n t e :  E x c e l l e n t i s s i m o  S e ­
n h o r  D o u t o r  J uiz d e  Di re i to  da Vara  Civel.  
F r a n c i s c o  Fe l izola ,  s e n h o r  e p o s s u i u o r  de 
q u a s i  d o u s  t e r ço s  do  si t io d e n o m i n a d o  
« Xa vi e r »  d e s t a  c o m a r c a ,  p r e t e n d e n d o  e x ­
t r e m a r  s u a  p a r t e  dos  d e m a i s  c o n d o m i n o s ,  
p a r a  e v i t a r  a c o n t i n u a ç ã o  do a b u s o  do 
e s t a d o  i u d i v i so  p o r  e s t e s  p r ò p o s i l a l m e u t e  
c o m m e l t i d o  c o m  d a mn i f i ca çã o  d as  m e l h o ­
r es  t e r r a s  do  d i to  si t io,  m a n i f e s t o u  p e r a n ­
te Vossa  E x c e l l e n c i a  e s s a  i h t e u ç à o ,  s e ­
g u i n d o - s e  lhe  a  d i s t r i b u i ç ã o  ao p r i m e i r o  
ca r t o r i o  e as  c i tações  e u t à o  r e q u e r i d a s  n a  
b as e  dos  r e g i s t r o s  das  n o v a s  ac q u i s i çó e s ,  
p o s t e r i o r e s  ao i n v e n t a r i o  e p a r t i l h a  do 
m e s m o  sit io,  por  f a l l e c i me n to  d e  Gabr i e l  
P e r e i r a  d a  Si lva .  Ao t e r m o ,  p o r é m ,  de 
m ês  'hligwuc.i i  íu: o s u p p l i c a n t e  s ur pr e-  
h e n d i d o  c o m  o r e c o n h e c i m e n t o  da i r r e ­
g u l a r i d a d e  da  b as e  q u e  t o mo u p a r a  as r e ­
f er i das  c i tações  poi s  q u e  f igurou ,  p o r  um 
lado,  n o  r e g i s t r o  i n v o ca d o ,  p e s s o a  que  
r e c u s o u  a c i t ação,  p o r  não  t e r  a d qu i r i d o  
m e d i a n t e  t i tulo a l g u m ,  t e r r a s  e m  tal si t io,  
e p or  o u t r o  lado,  s u r g i r a m  r e c l a m a ç õ e s  de 
i n t e r e s s a d o s  omi t t i do s  q u e  g a r a n t i a m  te r  
í e i lo  o p p o r t u r i a m e n t e  r e g i s t r o  d e  suas  
a c q u i s i çó e s .  E pot  . juo a  m a t é r i a  i n t e r e s ­
sa d i r e c l a m e n t e  a  c a u s a  do  s u pp l i c a n t e ,  
v e m  e cte,  p e r a n t e  Vossa E x c e l l e n c i a . c o m  
r e n u n c i a  d e  q u a n t o  foi fei to  p a r a  as a l lu-  
d idas  c i tações ,  e s u b s i s t i n d o  a p e n a s  a 
d i s t r ibu í  d o ,  r e n o v a r  o s e u  p e d i do  d e  ex 
t r e i n a m e n t o  da p a r t e  q u e  l he  p e r t e n c e  
n aq u e l l e  si t io das dos  d e m a i s  c o n d om i -  
n os ,  a l l e g a n d o  n e s s e  i n t u i t o :  P r i m e i r o .  
Q ue  o si t io « Xa vi e r »  t e m  d iv i sa s  ce r t a s ,  
c o n h e c i d a s  e  s e m p r e  r e s p e i t a d a s ,  q u a e s  ‘ 
a s  q u e  c o n s t a m  do d o c u m e n t o  n u m e r o  u m 
e  s ã o : A p a r t i r e m  d os  val los  d a  c h a c a r a 1

j ue  íoi do f inado Bispo Dom A n t o n i o  J o a ­
q u i m  do Mello,  a t é  o r i b e i r ã o  Pi r ape t i n -  
g u y a d i a n t e  do q u a l  d i v i d e m  cora t e r r a s  
d e  Fe l i c i an o L e i t e  P a c h e c o  p or  ura  val lo 
e,  c o n t i n u a n d o  a  d iv id i r  ; o m  o m e s m o  
a t é  a  ca sa  G o m e s  na  e s t r a d a ,  s e g u e m  a 
e s t r a d a  de  São R o q u e  a t é  o l u g a r  cdiama- 
do  " M o r r o  d a s  p e d r a s ” u m  p o u co  a b a i x o ;  
d ’ah i  d iv i d e m  cora t e r r a s  d e  B e n t o  P i r e s  
a t é  a  e s t r a d a  do P í n h e i r i n h o ,  p o r  « m a  p e ­
q u e n a  b a r r o c a  ao  pé da e s t r a d a ,  a  q ua l  
'  iguern a t é  os  val los  da c h a c a r a  q u e  s e r ­
v i r am de  p on to  de  pa r t i da .  S e g u n d o .  Que  
no i n v e n t a r i o  a  q u e  se p r o c e d e u  po r  íal le-  
c n n e n l o  de  Gabr i e l  P e r e i r a  da S i lva ,  l e n-  
ilo s ido  a q u e l l e  si t io av a l i ad o p e l a  q u a n ­
tia d e  do ze  ,c o n t os  d e  réi s  ( 12: 000$000)  
foi e s t a  p a r t i l h a d a  e n t r e  s e t e  i n t e r e s s a d o s  
a d j u d i c a n d o  se  e m  me uç à o  a v iuva  Dona  
R u a  Mar ia  d a  Si lva M e n d e s ,  s e t e  c on t o s ,  

e i s c e n t o s  e s e t e n t a  mil  s e i s c e n t o s  e . s e ­
t e n t a  réi s  (7:670$670)  e e m  q u i n h õ e s ,  ao s  
h e r d e i r o s :  F r a n c i s c o  P e r e i r a  d a  Si lva,  
s e i s c e n t o s  e oi to mi l  q u i n h e n t o s  e cin-  
ooer i ta  e c i n c o e n l a  e c i nc o  r éi s  (608$5oo)  
J o a q u i m  P e r e i r a  da Si lva ,  s e l e c e n t o s  e s e ­
t e n t a  e n o v e  mil q u i n h e n t o s  e c i n c o e n t a  
e c i nc o  r éi s  (779$555)  E s t e v a r a .  Prolo-  
M ar l yr  de  F r e i t a s ,  s e l e c e n t o s  e o i t e n t a  
e n o v e  mil  q n i n h e n t o s  e c i n c o e n l a  e c i n­
co r éi s  ( 789$555)  J o ã o  P e r e i r a  d a  Si lva  
M e n d e s ,  s e l e c e n t o s  e q u a r e n t a  e  n ov e  
mil  q u i n h e n t o s  e  c i n c o e n l a  e  c i nc o  ré i s  
( 749$5oo)  A n to ni o  P e r e i r a  da  S i lva ,  sei s-  
c e n t o s  e c i n c o e n l a  e doi s  mil  q u i n h e n t o s  
e c i r u o e n t a  e c i nc o  r é i s  (052$555)  e  Luiz 
P e r e i r a  da  Si lva,  s e l e c e n t o s  e q u a r e n t a  e 

i n o v e  mil  q u i n h e n t o s  e c i n c o e n l a  e  c i nc o  
r é i s  (749$555)  e s t e  d o e n r a e n t o  n u m e r o  
dois .  T e r c e i r o .  Q ue  o s u p p l i c a n t e  o b t e ­
ve a  p r o p r i e d a d e  d a  p a r t e  q u e  n a q u e l l e  
i n v e n t a r i o  c o u b e  á di t a  v i u v a  D o na  Ri t a  
Mar ia  da  Si lva M e n d e s ,  p o r  p e r m u t a  de 
u m a  casa,  q u e  co m el la  fez,  s e n d o  e n tã o  
d a d a  a  a l l ud i da  p a r t e  o v a l o r  de  s e l e  c o n­
tos s e i s c e n t o s  e v i n t e  mi l  r é i s  (7:02O$OOO) 
di to  d o c u m e n t o s  n u m e r o  t r e s ,  q u a t r o  e 
c i uc o  da qu al  v e n d e u  a p e n a s  u m a  p e q u e ­
na p ar le  a F r a n c i s c o  A n to ni o  d e  Ol iv ei ra  
e J o ã o  Bapt i s t a  de  Ol ive i ra ,  p e l a  q u a n t i a  
d e  s e l e c e n t o s  mi l  réi s  ( 700$000) .  Qu ar t o .  
Q ue  a l g u n s  dos  h e r d e i r o s  r e f e r i d o s  t êm 
fei to v e n d a s  pa r c i a es  d e  s e q s  q u i n h õ e s  
h e r e d i t á r i o s ,  m a s  p o r  tal  f o r m a  q u e  to r na-  
r í .m dil l ici l  c o n h e c e r - s e  n a  a c t u a l i da d e ,  
q u a e s  são os v e r d a d e i r o s  i n t e r e s s a d o s  
c o m o  c o n d o m i u o s  do si t io d i v i d en d o ,  s en ­
do e n t r e t a n t o  c e r t o  q u e  pelo  a l lud ido  r e ­
g is t ro  da  C o m a r c a ,  são os  i n d i c a d o s ,  digo 
vão i n d i c a d o s ,  a l é m  do  s u p p l i c a n t e :  Ca- 
s i m i r o  P e r e i r a  M en de s ,  J o a q u i m  Antonio  
F e r r a z ,  Cândi do  J o s é  Mar t in s ,  J o ã o  Gazzi ,  
B e n t o - An t o n i o  de  Mora es ,  J o s é  Ma r i a  de  
C a m a r g o,  J o a q u i m  Fe l ix  da S i l ve i r a ,  J o a ­
q u i m  Se cc la ,  F r a n c i s c a  Migue l  do  E s p i r i ­
to S a n t o .  J o s é  B n e n o  d a  Si lva ,  A n t o n i o  
F e h x  d e  Ol ive i r a ,  Mil i tãc Alv es  de  L ima,  
J ac o b  B r es c i a n i ,  V ic e nt e  Vaz e L ui z  Ma­
n o e l  da Lu z Cin-tra, d o c u m e n t o  n u m e r o  
sei s ,  e m b o r a  a l l e g u e  e s t e  u l t i mo  n e n h u m  
d i r e i to  t e r  a d q u i r i d o  s o b r e  t e r r a s  do s i t i o ;  
e p or  i n f o r m a ç õ e s  c o l h i d a s ,  no  p r o t e s t o  
aqui  j u n t o  co n o  d o c u m e n t o  so b n u m e r o  
se t e ,  a l é m d a q u e l l e  : J o s é  A ntonio  da  Cos ­
ta,  J o s é  N e p o m u c e n o  P i n to ,  F r a n c i s c o  
An ton io  de  Ol ive i r a ,  I g n a c i o  Gald ino  do 
Valle,  A nton io  B r a n d i n o ,  J o s é  R o d r i g u e s  
d e  M o ra e s ,  A n n a  Ma r t i ns  d e  A r r u d a  e  seus  
fi lhos m e n o r e s ,  F r a n c i s c o  e I g na c io ,  
F ra n c i s c o  A n t o n i o  dos  S a n t o s ;  J o s é  de 
Ol iv ei ra  Cassú ,  Mar ia  J o s é  d e  A r r o d a ,  
J o ã o  dos  Sa nt os ,  J o a q u i m  A n to ni o  F e r r az ,  
Emí l io  An oni o Ma-ça l ,  B en to  A n t o n i o  de 
Moraes ,  J o a q u i m  Mar t in s  d a  S i l ve i r a ,  C â n ­
dido Ma r t in s  da S i lve i r a ,  Luiz J u v e n c i o  
d e  A ss u m p ç ã o ,  J o s é  Mar ia  d e  Ca mar go ,  
J o a q u i m  Fel ix  d e  O n v e i r a  ( qu e  p a r e c e  
s e r  o m e s m o  J o a q u i m  Fel ix da Si lvei ra)  
Mar ia  Se cla ,  Bo n a t e  Jo ão ,  J o ã o  Mat he us ,  
Car los  J o s é  de  A l me id a ,  An to nio  J o s é  de  
Almeida ,  Be n t o  G o nç a lv e s  de  C a m a r g o ,  
J o n a s  G o nç a lv e s  d e  C a ma r go ,  H o ra c io  de 
Al me id a  L e m e  João,  P e r e i r a  do  Re go ,  
R a p h a e l  T ob ias  de  O l ive i r a ,  Cândi do  Dia3 
F e r n a n d e s ,  T ob ias  C o r rê a  de Moraes ,  F e ­
lix Ca e ta no  do Vallo,  J oão  N e p o m u c e n o  
Pi nto ,  J o s é  Mar t in s  da  S i l ve i r a ,  J o s é  G a r ­
ci a  da Si lva,  El ias  Ca eta no  do Valle,  F r a n ­
cisco Izabe l  do Y pi ra nga ,  I gn ac i o  J o s é  de 
Ol ive i r a ,  J o ã o  Bapt i s t a  de  Ol ive i ra  So br i  
n h o .  P e d r í n a  Mar ia Ri be i r o ,  J o s é  P a e s  de 
Ol ivei ra ,  Mil i tão Alves  de  L ima,  C l e m e n t e  
Te ixe i ra ,  A r t h u r  d e  C a ma r go ,  J o a q u i m  
Gab r i e l ,  F r a n c i s c o  Lei te  Ma r t i ns ,  Baldoi-  
no  V e n t u r a  de  A lmei da ,  J o s é  A n to ni o  de 
Ol ive i r a  e  Luiz P e r e i r a  da Si lva .  Quinto,  
Qu e  a l é m  d e s t e s  e i l*e os  q u a e s  Vicent e  
Vaz e F r a n c i s c o  P e r e i r a  da Si lva ,  a u s e n ­
tes d a  C o ma rc a ,  s em  q u e  o p r i m e i r o  de l l es  
s e j a  n e l l a  c o n h e c ’do,  a c c r e s c e  q u e  ao 
s u p p l i c a n t e  c on s t o u  h a v e r e m  o ut r os  i n ­
t e re s s ad o s  d e s c o n h e c i d o s  a t é  de  n o m e .  
P a r a  o b v i ar  pois ,  de  vez aos  in co mr a od o s  
e p re j u í zo s  d a  c o r a m u a h ã o ,  q u e r  o sup-  
p h e a n t e  p r o m o v e r  os t e r m o s  da  d iv isão  
dos  se t e  q u i n h õ e s  i n di ca do s ,  d e  a c co r do  
co m  os t í tulos  o í l e rec idos ,  r e q u e r e n d o  por  
isso a Vossa  E xce l l en ci a ,  q a e  s i r va  se  de 
m a n d a r  i n t i m a r  a  todos  os  i n t e r e s s a d o s  
n o m e a d o s  n a  s e g u n d a ,  t e r c e i r a  e q u a r t a  
a l leg aç ões ,  e x p e d i n d o  se  m a n d a d o ,  p ar a  
os d e  fóra d a  c i da de ,  n o  qu al  se j a  t r a n s -  
c r i p t a  es t a  p et i ção  era su a  i n t e g r a  e  edi tal  
co m pra zo  de n o v e n t a  dias  p a r a  ci tação 
dos i n t e r e s s a d o s  c o n s t a n t e :  da a l legação 
q u i n t a ,  cora publ i cação  n o  j o r n a l  da t e r ­
r a  b e m  c o m o  n o  ” Diar io  Ofncia l” af im J e  
q u e  na  p r i m e i r a  a u d i ê n c i a  i m m e d i a t a  a 
u l t ima  das  c i tações  v e n h a m  l o u v a r  se e 
a p p r o v a r  l o uv ad o s ,  s e n d o  ilra c o m  agr i -  
m e a s o r  e d o us  c omo  a r b i t r a d o r e s ,  q u e



Cidm le de ítú
p r o c e d a m  a  d i v i sã o  p r o m o v i d a ,  í i cando 
o u t r o s i m  todos  el les  ci a do s  p a r a  os d e ­
mai s  t e r m o s  da  a cçã o  e s u a  e x e c u ç ã o ,  
c o m  p e n a  de rev el i a .  Av al i a ndo  o suppl i  
c a n t e  a p r e s e n t e  c a u s a  em  q u a t r o  contos  
d e  réi s  (4: 000$000)  p r o t e s t a  h a v e r  dos 
c o n d o m i n o s  p r o m o v i d a s  as  c u s t a s  prn  
ra ta  em v is t a  d e  s ua  s o l id a r i e da de  legal ,  
a s s i m  c o m o  os p r e j u i z o s ,  p e r d a s  e d a m  
nos ,  q u e  a d iv isão  a c c u s a r  c o n t r a  q u e m  
d e  d i r e i to ,  n o m e a n d o  Vossa  E x ce l le nc i j  
c u r a d o r  á  l ide,  e m  r e p r e s e n t a ç ã o  dos m e ­
n o r e s  e dos  a u s e n t e s .  P e d e  a Vossa Ex 
c e l l en c i a ,  q u e  m a r d a n d o  a u t u a r  es t a  e 
s e us  d o c u m e n t o s  e m  n u m e r o  d e oi to,  i n ­
c l us i ve  a p r o c u r a ç ã o  ao a d v o g ad o  do sup- 
p l ic a n t e ,  a ba i x o  as s i gn ad o ,  a s s i m lhe deli 
ra ,  e s p e r a n d o  d ’isso r e c e b e r  m e r c ê .  Vtú 
n o v e  de  S e t e m b r o  de  mi l  o i t o c e n t o s  e 
n o v e n t a  e se t e .  O a d vo g ad o ,  A r t h u r  Cé­
s a r  G u i m a r ã e s .  ( Es ta va  se l lado co m e s ­
t a m p i l h a  no v alor  de s e i s c e n l o s  r é i s ,  d e ­
v i d a m e n t e  in u t i l i sa da ) . — De sp ac h o .  Como 
r e q u e r .  Ytú,  n ov e  de S e t e m b r o  de  mil 
o i to cen to s  e n o v e n t a  e se t e .  V. Cast ro .  
E m  v i r t u de  da  p et i ção  r e t r o  e  seu  d e s p a ­
c ho ,  m a n d e i  pasmar o p r e s e n t e  edi t a l  co m 
p ra z o  de  n o v e n t a  dias ,  pelo  q ua l  ci to,  
c h a m o  e r e q u e i r o  a e s t e  m e u  ju izo  todos 
os  c o n d o m i n o s  e c o n f r o n t a n t :  do r aen  
c i on ad o si t io « Xa vi e r »  d e s ' c n h e c i d o s ,  
i n c e r t o s  e a u s e n t e s  e m  l ogar  n ã o  sabido 
e i g n o ra d o ,  af im d e q u e v e n h n m  á p r i m e i ­
ra audienç. ia  d e s t e  j u i z o ,  d ep o is  d e  findo 
o prazo do  edi t a l  de  n o v e n t a  d ias  se  lou­
v a r e m  co m o s u p p l i c a n t e  e m  a g r i m e n s o r ,  
a r b i t r a d o r e s  e s e us  s u p p l e n t e s ,  q u e  p ro ­
c e d a m  as n e c e s s á r i a s  d e l i g en e i a s  pa r a  a 
d i v b ã o  e r e c i p r o c a m e n t e  a b o n a r e m  as 
d e s p e z a s ,  v êr -se - l he  p r o p ô r  a a cçã o  e 
a c o m p a n h a l - a  e m  todos  os s e us  t e r mos  
a t é  final s e n t e n ç a ,  tudo sob p e n a  de  r e v e ­
l ia e l a n ç a m e n t o ,  f icando d es d e  logo scien-  
tes de  q u e  as  a u d i ê n c i a s  d e s t e  j u i z o têm 
lo g ar  ás qu in tas - f ei r as  á u m a  h o r a  -da t a r ­
d e,  n a  sa l a  d a  Ca ma r a  Muntefya l .  E para  
q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  d e  todos  ns 
i n t e r e s s a d o s ,  m a n d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e  
edi tal  q u e  s e r á  aff ixado 1 10  l ogar  do  esly-  
lo e p ub l i ca do  pelo  " D i ar i o  Ofi icial” do 
Es t ad o.  Dado e p as sa do  n e s t a  c i dade  de 
Ytú era n o v e  de  S e t e m b r o  de  mil  o i tocen  
tos  e n o v e n t a  e s e t e .  Eu  Câ ndi d o Olym- 
pio d os  S a n t o s ,  e s c r i v ã o  0  e s c r e v i . — An- 
tonio  A lvares Velloso de C astro.

S a l t o
O ab a i x o  a s s i g n a d o  faz s c i e n t e  á q u e m  

i n t e r e s s a r  q u e ,  no  c o r r e n t e  mez ,  se r á  
fei to 0  e m p l a c a m e n t o  d as  c a sas  d es t a  
vi l la,  c u s t a n d o  cada  p laca  800 rs,  q u e  s e r á  
incl t i ido no  talão do i mp o s t o  pred ia l ,  
a r r e c a d a r  se no  p r o x i m o  m e z  de  D e z e m  
bro .

Sa l to ,  1 de O u t u b r o  d e  1897.
O p r o c u r a d o r  

João M ariano  de L im a.

& N  N Ú N C I O S
dministrador* 1

Um  moço ,  co m b a s t a n t e  p r a t i c a  d e  la­
v o u ra  d e  café e c a n n a  of ferece-se  pa r a  
a d m i n i s t r a r  q u a l q u e r  faze nd a n e s t e  m u ­
nic ípio.  Dá r e f e r e n c i a s  de  su a  p es so a .

P a r a  i n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

ARMAZÉM DE

O d r .  E u g ê n i o  F o n s e c a ,  p r e s i d e n t e  e m 
ex e r c í c i o  da C a m a r a  Mu ni c i pa l  d es t a  
c i da de  de  Ytú.
Fa ç o s a b e r  a todos  q u a n t o  e s t e  edi tal  

v i r e m  q u e ,  á c on ta r- se  da  da ta  da  p r e s e n ­
te pu bl i ca çã o  á 16 dias ,  fica a b e r t a  a con-  
c u r r e n c i a  p a r a  os  t r a ba l h os  a  rea l i sa r -se  
n a  r u a  de  S a n t a  Cruz,  cu jos  t r ab a l h o s  
c o n s t ã o  do  s e g u i n t e  :

A s s e n t a m e n t o  d e  gu ias ,  f ac tu r a  de sai -  
g e t a s  e a ba u l a r a e n t o ,  a p a r t i r  do Lar go  de 
S a n t a  Ri ta  ( inc lus ive )  a t é  a r u a  do Bom 
J e s u s ,  c o m  a e x t e n s ã o  l i n e a r  de 3 8 1 , 0  
m e t r o s ,  p o d e n d o  os i n t e r e s s a d o s  v e r e m  
o o r ç a m e n t o  do di to s e rv i ço  n a  s e c r e t a ­
r ia  d a  C a m a r a  Municipa l .

P a r a  c o n s t a r  m a n d e i  p a s s a r  0  p r e s e n t e  
edi t a l  q u e  s e r á  p ubl ica do  pela i m p r e n s a .  
E u  J o ã o  F l a q u e r  J u n i o r ,  s e c re t a r i o ,  0  e s ­
c r ev i .

Ytú.  19 de S e t e m b r o  de 1897.
E ugênio  Fonseca.

atacado
DE

A u g u s t o  G u s m ã o
Aviso  aos  f r e g u e z e s  q u e  e s t o u  r e c e ­

b en d o  u m  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de as s u-  
c a r  de  toda a q u a l i d a d e ,  a r r o z  J a p ã o  e 
E s te e i ,  a r a m e  farpado,  jcal (de S o r o c a b a  
e m  s a cc os  g r a n d e s ,  f a r i n h a  de  t r igo ,  
sab ão ,  k e r o s e n e  e m u i t o s  o u t r o s  a r t i go s  
q u e  s e r á  diflfieilimo m e n c i o n a r  

T a m b é m  t e n h o  t e lhas ,  e d ou  na  o b ra  
pelo  p r e ç o  do 120$000 0  m i l h e i r o ,  a sa be r :  
as  v e n d a s  s e r ã o  só a d i n h e i r o .

S e m  c o m p e t i d o r  n o s  p r e ç o s  
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O ab a i x o  a s s i g na do ,  e n c a r r e g a d o  de  p r o ­
m o v e r  a fes ta  d e  N o s s a  S e n h o r a  do  Mont-  
S e r r a t e ,  p a d r o e i r a  d e s t a  vil la,  v e m  p or  
mei o  d es t e  p e d i r  a  todos  os d ev o t o s  qual  
q u e r  au xi l io  q u e  p o s sã o  d a r ,  p a r a  q u e  a 
f e s t a  se ja  fei ta cora a  s o l e m n i d a d e  dos 
a n n o s  a n t e r i o r e s .

A f es ta  t e r á  l ogar  n o  dia  3  de  O u t u b r o  
pr ox im o,  s e n d o  p r e c e d i d a  p o r  n ra  Triduo.

No dia  da fes ta  h a v e r á  m i ss a  ca n t ad a ,  
s e r m ã o  ao  E v a n g e l h o  e p ro c i s s ã o  à t a rd e .

Sa l to ,  7  de S e t e m b r o  de  1897.
D o m in g o s  J o s é  d a  C ru z

Genebra m arca
C H A V E

A m e llio r  g e n e b r a  d o  m u n d o  !
V e n de  s e ' s o m e n t e  no  a r m a z é m  da Es- 

t rel la .

COMPANHIA UNIÃO SORO CABANA E Y T U A N A

P a r a  o s  d e v i d o s  f i n s  f a ç o  p u b lic o  q u e , d e  1 .° d e  O u tu b r o  p r o x im o  
fu tu r o  em  d ia n te , o s  t r e n s  d e  p a s s a g e ir o s  q u e  p a r te m  d e  S o r o c a b a  e  
Y tú  d e  m a n liâ  c o r r e r ã o  d ia r ia m e n te  ( in c lu s iv e  d o m in g o ) p e lo  h o r á r io  q u e  s e g u e :

ESTAÇÕES CHEGA PARTE ESTAÇÕES I
CllEGA PARTE

S o r o c a b a  .................. M.6 . 0 Y t ú ............. M.

P y r a g i b ú .................. 6 .5 1 6 . 5 2 P ir a p e t i n g u y ......... 5 . 4 5 5 . 4 7
M a y rJ n k .................... 7 . 2 2 7 . 2 5 D o n a  C a tlia r in a  . . 6 . 2 7 6 . 3 2
S .  R o q u e .................. 7 . 3 9 7 . 4 0 M o ro ir a fs ................... 1 6 . 5 6 6 . 5 8
P ín l i e i r i n l i o s ......... 8 . 0 8 . 2 ã ln y r i n k .................... 7 . 2 0 —

S ,  J o ã o ........................ 3 . 1 8 8 . 2 3
C o t ia ............................. 8 . 1 7 8 . 4 8
B a r u e r y .................... 9 .1 9 . 3
O s a s c o ......................... 9 . 2 3 9 . 2 5
8 ,  P a u l o .................... 9 . 5 0 —

O r e g r e s s o  d e  S . P a u lo  c o n t in u a r á  a  s e r  á s  3  h o r a s  d a  ta r d e .  
S o r o c a b a , 2 0  d e  S e te m b r o  d e  1 8 9 7 .

G. O E T T E R E R , 
Superin tendente.

R e v o l t a  e m  Y tú
No a r m a z é m  do  J U C A  B U E Y O  v e n ­

d e- se  todo e q u a l q u e r  g e n e r o  p o r  p r e ç o  
b a r a t í s s i mo .  Q u e m  q n i z e r  faze r  p e c h i n  
ch a  v á  n o  s eu  a r m a z é m  ao l a rgo  do  P a  
t r oc in io ,  o n d e  e n c o n t r a r á  g e n e r o s  nac io  
n a e s  e e s t r a n g e i r o s  de  s u p e r i o r  q u a l i da d e .

R u a  d o  C o m m e r c io  n . 1 0 O

P0  abaixo assinado participa ao 
povoytuano qup á rua do Com­
mercio n. 100, acha-se bem  
montada a sua alfaiataria, en- 

carregando-se com brevidade e rnu- 
dicidade nos preços de confeccionar 
todo 0 genero de roupas para ho­
mens, começando por casacas, sobre- 
casacas, fraks, casacos para senho­
ras, batinas para padres, etc.

0  mesmo abaixo assignado garante  
afiança não só o feitio como lam ­

bem a boa execuçáo nas obras.
Ytú, 28 de Agosto de 1897.

l la p h a e l F ra n ç o n i à. C om p.

C A M P IN A S
Pessoa de Campinas m aneíra per- matar casas com casas em ítú , dirija-se a Hermano Engler, á roa de Commercio,

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a o  r e s p e it a v e l  p u b lic o  q u e  a b r iu  um  
a r m a z é m  d è  s e c c o s ,  m o lh a d o s , f e r ­
r a g e n s ,  t in t a s ,  v id r o s ,  m o ld u r a s ,  e tc . ,  o n d e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  se m  c o m p e tid o r .

P o r ta n to  e s p e r a  a  c o a d ju v a ç ã o  d o  p u b lic o , q u e  p o d e r á  v e r if ic a r  
fa z e n d o  u in a  v i s i t a  á  m e sm a  c a s a .

Kua tio Comm ercio n . 00
FKANCISCO FELISO LA .

123, Ttfl.

Sitio á venda
V e n d e - s e  u m  no  b a i r r o  do  V a r e i ão ,  n e s ­

te m u n i c í p i o ,  c o m  60 a l q u e i r e s  d e  t e r r a s  
a l tas ,  c a p o e i r à o ,  m a i s  ou  m e n o s ,  1000 pés 
d e  café t o r r a a d o s  d e  8 a n n o s ,  7000 d e  2 
a n n o s  e 8000 d e  1 anr io,  5 c a sas  p a r a  co 
l onos ,  c o b e r t a s  d e  t e l ha s ,  paiol  e t u lha ,  
b o a  c a s a  de  m o r a d a ,  m o m b o  d e  rodi  
jo,  6 a l q u e i r e s  d e  p as t o  f e c h a d o s  co m 
a r a m e ,  10 a l q u e i r e s  d e  c a m p o  p a r a  inver -  
n ad a ,  d e  b o a  p a s t a g e m ,  t ud o dividido.

Q u e m  p r e t e n d o r  di r i j a  s e  a P o r c i n o  C. 
Couto ,  r u a  do  C o m m e r c i o  112,  q u e d a r á  
i n f o r m a ç õ e s .  O m o u v o  d a  v e n d a  n ã o  d e ­
s a g r a d a r á  ao  c o m p r a d o r .  

Ytú,  30  d e  Agos to de  11897.

O  I I O T E L  D O S  V I A J A N T E S  d e  
R o b e r t o  S e i f f e r t  m u d o u - s e  p a r a  a  
r u a  d e  S .  F r a n c i s c o  n .  1 1 ,  e s q u i n a  
d a  d o  C o m m e r c i o .

A g r a d e c i m e n t o
Carolina Maria Ribeiro, seus filhos 

e genros agradecem a todas as pes­
soas que fizeram a caridade de acom ­
panhar até ocem íterio  m unicipal os 
restos rnortaesde seu extremoso espo­
so, pae e sogro Benedicto Antonio Ri­beiro.

A’ todas as pessoas que se dignaram  
assísiir a 'missa de 7o dia que, por 
alma do mesmo foi rezada na matriz 
desta cidade, tambem  confessâo-se 
eternamente gratos.

Ytú, 2 de Outubro de 1897.

Laura M. <ie Almada Garrell
F r a n c i s c o  Mo nt e i ro  de  A l m e i ­

da G a r r e t t  e s u a  m u l h e r ,  J o s é  
° d e  Ca mp o s  Mo nte i ro ,  J o a q u i m  

de  Ca m p o s  M o nt e i r o  a g r a d e c e m  
c o r d i a l m e n t e  ás  p es so a s  q u e  se 
d i g n a r a m  a c o m p a n h a r  á u l t ima 

m o r a d a  os  r e s t os  m o r t a e s  de  su a  Mãe,  S o ­
g r a  e I r m ã ,  e  a os  p a r e n t e s  e a m i g o s  r o ­
g a m  0  ca r i d os o  o b s é q u i o  de  a s s i s t i r e m  a 
m is s a  d e  7<> d ia  q u e ,  p elo  e t e r n o  d e s ­
c a n s o  d a  f inada,  s e r á  r e za d a  se x t a  f ei ra ,  
8  do  c o r r e n t e ,  ás 8  h o r a s  da  m a n h ã ,  n a  
eg r o j a  m a t r i z ;  pelo  q u e  d e s d e  j á  se  c o n ­
f e s s a m  a g r a d e c i d o s .

Ytú,  2  d e  O u t u b r o  d e  1897.

A viso
Q u e m  p r e c i s a r  d e  p e d r a  n a t u r a l  de  Ytú,  

p a r a  c o n s t r u c ç ã o ,  p o r  p r e ç o  ^ e m cornpe 
t e n c i a ,  d i r i j a - s e  á  G.  B e r n a r d i  <fc Co mp  
r u a  de S.  Ri t a  157,  ou  n a  p e d r e i r a  dí 
c h a c a r a  do  sr .  J a c i n t h o  Va le nt e .

r j i -Armazém de seccos e molhados lo jt géns, cham inés para lam j õesfe -
E ’ bc para moerl

Vendas a dinheiro á vista, com grande re- dneçao de preços, visto ter  de liquidar este n e ­gocio até o fim do anno.
oe nouver algum pretendente para comprar o mesm 

negocio, póde dirigir-se à rua da Quitanda n. l ,q u e f a r à n e  
gocio com o proprietário abaixo assignado. Outrosim ped 
as pessoas que lhe são devedoras virem saldar suas conta.

Ytú, 5 de Setembro de 1897.
Antonio Marinho.

— i > e  —

MANOEL SANT ANNA
 — ----------------------------------------------------

Esta casa dispõe de commodos inobiliados para os 
viajantes com ou sem famílias ; aluga quartos a rapazes 
commercio ou particulares; tem 11111 pessoal habilitad 
optnno cosmheiro.

F ornece comida para fóra e recebe pens nistas a 6 0 * 0 0 0  m ensaes.
Rua Senador Feijó, 21

SÃO PAULO



CASA FUNDADA EM 1883
■Mgi» mm-

Liquidação final de todos os generos e arti­
gos existentes no G RA N D E AR M AZÉM  
do Coimbra.

Só não sahirá com mercadorias que™ não entrar com dinheiro, não precisar 
deüas, não tiver credito eu então só tôr muito cara dura.

Quando, por acaso, o freguez procure um artigo  que n ã o  encontre, sahirá com outro, em vista da variedade d e lle s  e dos preços.
50 contes d© Startimente pareee não ser nada, porém para Seeeos, Molhados, Louças, Ferra­gens, Miudezas, Tinta, etc. é alguma couza.
t m m  m  t a s i &  m a u

EM EEEHTE 0  FUTOEO ÔFAEBIM

Y t m


